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D E S P U E S D E L VIAJE 

L o t e n í a m o s d e s c o n t a d o . E l g e n e r a l L u -
que n o se v a . E s p e r a á q u e l o e c h e n . 

H u b o a n o c h e C o n s e j o , e n d o n d e e l m i ­
n i s t r o de l a G u e r r a e x p l i c ó á sus c o m p a ­
ñ e r o s los de t a l l e s de l a s ú l t i m a s o p e r a c i o -
ues y p r i m e r a s d e l p l a n f racasado . 

S u p o n e m o s que h a r í a u n a p i n t o r e s c a 
d e s c r i p c i ó n d e l v i a j e , t a n p i n t o r e s c a co­
m o esas q u e h a c e n l o s a m i g o s n u e s t r o s 
c u a n d o r e g r e s a n de P a r í s , e n l a m i s m a es­
t a c i ó n , c o n e l p i e t o d a v í a e n e l e s t r i b o . 
N o se p r e s t a b a á o t r a cosa e l sobado v i a j e 
Í M e l i l l a . 

Cana le jas , Gasset , B a r r o s o , A m a l i o J i -
ineuo, P i d a l , R o d r i g á ñ e z , l e o y e r o n c o n 
.a boca a b i e r t a , y a l finalizar e l m o n ó l o g o 
a p l f i u d i c r o n e s t r e p i t o s a m e n t e . 

D e s p u é s s a l i ó e l m i n i s t r o de F o m e n t o 
al p r o s c e n i o y r e f i r i ó á l o s p e r i o d i s t a s l o 
o c u r r i d o . E l g e n e r a l L u q u e no se v a , a u n ­
que l a o p i n i ó n l o p i d a y l o e x i j a e l p r o p i o 
i e c o r ó . E l g e n e r a l L u q u e , f racasado e n 
M e l i l l a , d e s p u é s de h a c e r e l r i d í c u l o c o m o 
m i n i s t r o , c o n t i n ú a e n e l G a b i n e t e . 

N i u n solo p e r i ó d i c o l e es f a v o r a b l e . N i 
una sola c o n v e r s a c i ó n l e es g r a t a . N i u n 
solo c o m e n t a r i o l o a b s u e l v e . P e r o e l gene ­
r a l L u q u e c o n t i n ú a , c o n t r a v i e n t o y m a ­
rea, e n la o l í m p i c a p o l t r o n a d e l m i n i s t e ­
r i o . 

¿ E s q u e n o s o t r o s t e n e m o s g r a n d e s de­
seos de q u e de je l a c a r t e r a u n g e n e r a l t a n 
d i g n o y d i s c i p l i n a d o c o m o L u q u e ? N o . 

C u a n d o ha h a b i d o o c a s i ó n de a p l a u d i r ­
le , l o h e m o s h e c h o s i n t a c a ñ e r í a . A q u e l l a 
a r r o g a n c i a m o d e l o n o c o n s i n t i e n d o l a i n ­
d i s c i p l i n a de u n g r u p o de m i l i t a r e s des­
c o n t e n t o s , nos p a r e c i ó m u y vb icn . D a b a 
idea de u n c o n c e p t o e l e v a d o de a u t o r i d a d . 

N o s ha p a r e c i d o m u y m a l su d e s d i c h a d a 
i n t e r v e n c i ó n en l a g u e r r a d e l R i f . N o s 
pa rece p e o r q u e no h a y a c o r r e g i d o este 
y e r r o d i m i t i e n d o a n o c h e m i s m o , e spe ran ­
za q u e m a n t e n í a n m u c h o s de l o s q u e c r e e n 
que ser m i n i s t r o es u n a b a g a t e l a . 

Q u e e l g e n e r a l L u q u e se e q u i v o c a r a ; 
q u e e l g e n e r a l t i u q u e , c o n su a c e n d r a d o 
p a t r i o t i s m o , nos l l e v a r a á u n e r r o r ; que e l 
g e n e r a l L u q u e , c o n sanos deseos de t r i u n ­
f o , h a y a f racasado , es h e r i d a q u e c i c a ­
t r i z a . C u a l q u i e r m i n i s t r o e s t á e x p u e s t o á 
u n p a r e c i d o d e s c a l a b r o . C u a l q u i e r g e n e r a l 
puede ser v í c t i m a de s e m e j a n t e e q u i v o c a ­
c i ó n . 

T o d o h a b r í a q u e d a d o en u n p i a d o s o o l ­
v i d o si e l S r . L u q u e h u b i e r a t e n i d o la d i s ­
c r e c i ó n de d i m i t i r . 

P o r q u e l o m a l o , y has ta l o p e l i g r o s o , 
es q u e u n f racasado e n l a m i l i c i a s i g a 
s i endo l a s u p r e m a a u t o r i d a d d e l r a m o de 
G u e r r a . ¿ C o n q u é d e r e c h o p u e d e e x i g i r 
c u e n t a s á l o s s u b o r d i n a d o s u n h o m b r e q u e 
n o s u p o l l e v a r l a s c o n l o s dedos? 

i B i e n se a p r e s u r ó e l m i n i s t r o á c e n s u -
•ar a l g e n e r a l A l d a v e c u a n d o a q u e l l a p r i ­

m e r a a g r e s i ó n á n u e s t r a s t r o p a s d e l K e r t ! 
T o d o s sabemos , p o r q u e e n p ú b l i c o se su ­
s u r r ó , q u e i b a á ser s u s t i t u i d o e l g e n e r a l 
e n j e f e d e l E j é r c i t o de o p e r a c i o n e s . D e 
eer m i n i s t r o A l d a v e , . seguramente h a b r í a 
d e s t i t u i d o ahora al g e n e r a l L u q u e . 

U n m i n i s t r o a s í n o p u e d e m a n d a r . U n 
n i n i s l r o de t a l h e c h u r a h a b r á de l i m i t a r ­

se á u n p r u d e n t e p a p e l d e c o r a t i v o . 
M a s , c o n ser g r a v e t o d o es to , h a v e n i d o 

\ e m p e o r a r l o el Conse jo de a n o c h e , e n 
que todos l o s m i n i s t r o s se h i c i e r o n s o l i d a ­
r i o s y r e sponsab les d e l f racaso d e l de l a 
G u e r r a . 

E s t o q u i e r e d e c i r q u e h a n d e b i d o i r se 
t o d o s á casa c o n e l g e n e r a l L u q u e . 

Y c o m o no se h a n i d o , de espera r es q u e 
lo s e c h e n m u y p r o n t o . E n u n a de las p r i ­
m e r a s sesiones de C o r t e s , c o n f o n u o ase­
g u r á b a m o s y r e p e t i m o s h o y . 

LAS ELECCIONES EN PALÍM 

E i C o m i t é r e p u b l i c a n o se x o t i r a . 

PAT.,MA DK MALLORCA 23 ( i r j n . ) Con e l 
obje to de t r a t a r de las p r ó x i m a s cdocciones, 
se r e u n i ó anoche el p a r t i d o i c p n b l k a u o . E l 
C o m i t é p ropuso presen ta r no m á s que c inco 
candida tos . T e n d í a esta l i m i t a c i ó n del n ú -
«ICKO á poder concer tar con los m o n á r q u i c o s 
y a p l i c a r e l a r t í c u l o 29. 

L a m a y o r í a de los r eun idos se m o s t r ó dis­
conforme con l a o p i n i ó n del C o m i t é . L o s que 
l o f o r m a n se r e t i r a r o n del l oca l , quedando 
c o n s t i t u i d a la r e u n i ó n con o t r a pres idencia . 

Se p r o n u n c i a r o n discursos v i o l e n t o s , y se 
a c o r d ó i r á la lucha en tocios los d i s t r i t o s . 

L a l u c h a , pues, se p lan tea de esta m a ñ e ­
ra: los m o n á r q u i c o s , u n i d o s y apoyados por 
una m i n o r í a de los r epub l ioancs , y de o t r a 
P V t e los d e m á s r epub l i canos oue i r á ' : ú la 

c ienda del A y u n t a m i e n t o ha convocado pa ra 
esta ta rde á los vocales asociados pa ra ex­
poner les las l í n e a s generales de l presupues­
t o e x t r a o r d i n a r i o , que s e r á d i s c u t i d o en l a 
s e s i ó n del s á b a d o . 

— A n o c h e r e g r e s ó á M a d r i d e l e x gober­
nador vSr. Ossorio y G a l l a r d o . 

— E n el cercano pueb lo de Bada lona , l a 
vecina Mercedes Sancho ha dado á l u z fe­
l i z m e n t e t res hermosos n i ñ o s . 

P o r t ra tarse de u n a f a m i l i a h u m i l d e , e l 
A y u n t a m i e n t o se ha encargado de l a lac­
t a n c i a de dos de los r e c i é n nac idos , y 
una f a m i l i a acomodada, de l tercero . 

L a s e ü e c c i o n e s m u n i c i p a l e s . 
BARCELONA 23 (1 t . ) E l B o l e t í n O f i c i a l 

de la p r o v i n c i a ha p u b l i c a d o l a c i r c u l a r con­
vocando á elecciones m u n i c i p a l e s p a r a el 12 
de N o v i e m b r e , empezando desde h o y e l pe­
r í o d o e lec tora l . 

L o s radicales a t r i b u y e n á p r o v o c a c i ó n de 
los nac iona l i s tas e l suceso de M a t a r ó . 

P o r c o n f i r m a c i ó n de l p r o p i o Sr . C a m b ó , 
se sabe que t iene el p r o p ó s i t o de n o l u c h a r 
en las p r ó x i m a s elecciones m u n i c i p a l e s . 

H a s ido de ten ido u n i n d i v i d u o que repar­
t í a unas hojas con ten iendo cálnm'aioaáfi j es­
pecies con t r a todos los pa r t i dos p o l í t i c o s de 
Barce lona . 

D i c h a s hojas c a r e c í a n de p i e de i m p r e n t a . 

R e g r e s o de un e x m i n i s t r o . 
BARCKLONA 23. H a m a r c h a d o á M a d r i d el 

ex m i n i s t r o Sr . N a v a r r o Rever te r , d e s p i d i é n ­
do le en l a e s t a c i ó n el genera l W e y l e r , e l 
Sr . P ó r t e l a y el m a r q u é s de M a r i a n a o , o t ras 
au tor idades y var ias persona l idades . 

10 p £ J . A M A C A N A , QATÓLICQ É I N D E P E N D I E N T E 

Madrid 24 de Octubre del9í?. 
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E X P L I C A N D O U N D I S C U R S O 

S G B R E U S D E Í E i G i O i E S DE M i 

L o egue d i ce T o u l é e . 
PARÍS 23. Ti l gene ra l T o u t é e , i n t e r r o g a ­

do p o r el corresponsal del J o u r n a l en Uxd'a , 
ha declarado haber obrado bajo s i l respon­
s a b i l i d a d , pues to que e s t á p r o h i b i d o á t odo y o de q u e e l p e n s a m i e n t o d e l g r a n r o t a t i v o 

S Í S L ^ Í ? S?b,er3£iS Parecer c a t ó l i c o n a c i o n a l d e j a r í a de ser u n a esperan 
icspecto a las a t r i buc iones j u d i c i a l e s que 1 _ ™ u ^ • > , 
p u e d a n cor rcsponder lc . *? l c j a n a Para i m i c h o s . « ^ a i l u s i ó n , segur 

Por la importancia extraordinaria ano tione on 
estos momentos, aparte del interés grande quo tio-
nen para los católicos todos los escritos del Obispo 
do Jaca., y por la relnción estrecha que guarda con 
la nueva Empresa do E i . DEBATE, roproducimos la 
carta que el sabio Prelado ha dirigido al Sr. Ur-
quijo, carta publicada en «La Gaceta del Norte». 

« E m b u m ( S a n t a P a s t o r a l . V i s i t a ) 17 de 
O c t u b r e de i g n . 

S e ñ o r d o n J o s é M a r í a d e U r q u i j o . 
M i q u e r i d o a m i g o : C o n e l m a y o r p l a ­

ce r be s ab ido q u e L a G a c e t a d e l N o r t e 
h a b í a a n u n c i a d o la p r e p a r a c i ó n de u n c o n ­
c u r s o p a r a e s t i m u l a r y p r e m i a r á l o s l i ­
t e r a t o s c a t ó l i c o s y q u e e n e l p r ó x i m o m e s 
se f u n d a r í a u n r o t a t i v o c a t ó l i c o en M a d r i d . 

P u e d o a s e g u r a r q u e ha s i d o e l m a y o r 
p l a c e r de m i v i d a , p u e s v e o p r ó j i m o s á 
r ea l i za r se l o s deseos m á s i m p e r i o s o s y las 
a s p i r a c i o n e s m á s v e h e m e n t e s de m i v i d a 
t o d a . N o m e e x t r a ñ a q u e las dos ideas q u e 
t u v e e l h o n o r de e x p o n e r a n t e l o s c a t ó l i ­
cos b i l b a í n o s h a y a n de ser l l e v a d a s á l a 
p r á c t i c a t a n p r o n t o . S o n ideas t a n e v i d e n ­
tes , q u e en s u e n u n c i a c i ó n m i s m a l l e v a n la 
d e m o s t r a c i ó n m á s t e r m i n a n t e : es s e g u r o 
que an tes de y o f o r m u l a r l a s flotaban e n l a 
a t m ó s f e r a i n t e l e c t u a l de m i a u d i t o r i o y t e -
t e n í a n u n a l t a r e n t o d o s los co razones : p r e ­
d i c a b a á c o n v e n c i d o s . Y c o n v e n c i d o es taba 

ÍJKM 
L a d e t e n c i ó n de M . D e s t a i l l e u r se l l e v ó 

á efecto p o r haber s ido acusado de cohecho 
y de m a l v e r s a c i ó n p o r c o m p l i c i d a d en con-
clusiohes hechas por el eaid de U x d a , e n 
especulaciones de se rv ic io de A d u a n a s . 

L o s t res detenidos d e b e r á n c o n t i n u a r e n 
U x d a pa ra ser somet idos á u n Consejo de 
g u e r r a , á To cual se h a n hecho acreedores. 

A ñ a d i ó el genera l T o u t é e que h a b í a re­
c i b i d o y a c i en to c incuen ta denunc ias con t r a 
el c i t ado caid po r robos y encarce lamien­
tos coe rc i t i vos , en va r i o s de los cuales i n ­
t e r v i n o Des t a i l l eu r . 

S e g ú n parece, el i m p o r t e de las sumas 
malversadas oscila ent re cua t ro y seis m i -

L a e x c a r c e l a c i ó n de D e s t a i l l e u r , L o r g e a u 
l lones de francos. 

L a e x c a r c e l a c i ó n de D e s t a i l l e u r , L o r g e a u 
y P a n d o r i ha hecho que se conozca u n a 
n u e v a v e r s i ó n del i nc iden t e . 

L o s acusados pro tes tan e n é r g i c a m e n t e 
con t r a el arqueo de su caja, p o r sospechas 
de malversac iones y rechazan i n d i g n a d o s 
l a a c u s a c i ó n que sobre ellos pesa, e s t i m a n d o 
haber s ido detenidos a r b i t r a r i a m e n t e . 

L p s centros m i l i t a r e s , s i n e m b a r g o , d icen 
que el arqueo se impuso pnr inc ^^m-iojpc v e r d a d e r o p a t r i o t i s m o , que q u i e n no a m a 
fundamenta les que se h a b í a n r e c i b i d o y que 
e l gene ra l T o u t é e o b r ó e s p o n t á n e a m e n t e , 
t a l y como era su abso lu to derecho en c a l i ­
d a d de a l to comisa r io y gene ra l jefe , á 
cuyas ó r d e n e s estaba D e s t a i l l e u r . 

C o n t i n ú a la i n f o r m a c i ó n ab i e r t a . 

G U E R R A S I G U E 

Ble la EmwEiajasaa a i Gofase-r-EíO. 

ROMA 23- Se a n u n c i a el n o m b r a m i e n t o 
de gobernador de l a T r i p o l i t a n i a á f avo r de l 
m a r q u é s C a m i l o S a r r o n i , embajador d e l t a -
l i a que fué antes de l a r u p t u r a de h o s t i l i ­
dades en C o n s t a n t i n o p l a . 

L a Prensa, e l A v a n t é espec ia lmente , a t r i ­
b u y e al Gobie rno e l acuerdo de c o n f e r i r d i ­
cho carga a l Sr . G a r r o n i . -

M á q u i n a a t r á s . 
LONDRES 23. C o m o consecuencia de l a 

o r d e n de l G o b i e r n o que p r o h i b e e l desem­
barco eu M a l t a de las personas procedentes 
de T r í p o l i , el s teamer i t a l i a n o S u m a t r a se 
h a v i s t o ob l igado á d i r i g i r s e á S i racusa . 

E l M o r n i n g Fos t , de M a l t a , d ice que s i 
persis te l a p r o h i b i c i ó n , el comerc io l o c a l 
p a d e c e r á m u c h o , porque todos los barcos 
i t a l i a n o s h a r á n el v i a j e d i r ec t amen te desde 
S i c i l i a á T r í p o l i . . 

Un artácuBo de " í l S e c o i o " . 
ROMA 23. E l S e c ó l o , en u n l a r g o a r t í c u ­

l o , se p r e g u n t a si la res is tencia de T u r q u í a 
obedece á que el G o b i e r n o d e l I m p e r i o a b r i ­
ga l a esperanza de vencer . Cree que e l Go­
b i e rno sabe b ien á q u é a tenerse ; pero que 
el pueb lo t u r c o cree á I t a l i a d é b i l é incapaz 

. p a r a la gue r r a , o p i n i ó n casi europea y casi 
i p r o p i a de I t a l i a has ta ahora . Pero los he-
" ehos demues t ran que somos fuertes . 

Croo que la res is tencia de T u r q u í a , que 
no hace s ino a u m e n t a r el prec io de l a capi -
t u ' a c i ó u y pe r jud i ca r á los dos pueblos be­
l i ge ran te s , t e r m i n a r á d e s p u é s de u n a g r a n 
d e n o t a que les s i r v a de l e c c i ó n . I t a l i a nc; 
e s t á en. 1.SS6. 

Oires p e r i ó d i c o . 

PARÍS 23. E l p e r i ó d i c o el J o u r n a l d ' A l s a -
ce-Lorai i tp e x a m i n a las p é r d i d a s q u e s u f r i ­
r á />'iemania á consecuencia de l a g u e r r a en­
t r e Sfetfia y T u r q u í a , ob t en i endo u n resul ta ­
do ¡ . k s c o n s o l a d o r . 

A l e m a n i a , que posee e n T u r q u í a , Grec ia , 
Pa lcsUna , I t a l i a , Es tados b a l k á n i c o s y o t ros 
p a í s e s vecinos de las potencias be l ige ran te s , 
mnnerosos es tablecimientos bancar ios , i n ­
dus t r i a l e s , comerciales y c o m p a ñ í a s de na­
v e g a c i ó n , s u f r i r á , de rebote, enormes per-

s e g ú n 
a l g u n o s u t ó p i c a , c o n s ó l o q u e los b i l b a í ­
nos q u i s i e r a n . 

L a fue rza de l a v o l u n t a d h u m a n a n o l a 
ha m e d i d o n a d i e : c u a n d o se q u i e r e c o n i n ­
t e n s i d a d , se l l e g a a d o n d e l a i n t e l i g e n c i a 
j u z g a b a i m p o s i b l e . V i z c a y a es e l p a í s de 
los h e c h o s g r a n d i o s o s , p o r q u e es e l p a í s de 
l a s g r a n d e s v o l u n t a d e s . E l vasco es l a v o ­
l u n t a d h e c h a h o m b r e . 

C u a n d o se m e r e c o r d a b a l a g r a n v e r ­
g ü e n z a q u e e ra p a r a l o s c a t ó l i c o s e l no 
t e n e r a ú n u n r o t a t i v o de g r a n c i r c u l a c i ó n 
e n t o d a E s p a ñ a d e s p u é s de t a n t o s ensa­
y o s y t e n t a t i v a s y á pesar d e l a s c o n c l u ­
s iones y v o t o s f o r m u l a d o s e n sus A s a m ­
bleas y C o n g r e s o s , y o p e n s a b a s i e m p r e 
e n B i l b a o , m i r á n d o l o c o m o l a C o v a d o u g a 
de esta n u e v a r e c o n q u i s t a , p o r m e d i o de 
l a P r e n s a , de l a P a t r i a , c a í d a en p o d e r de 
l o s m o d e r n o s m u s u l m a n e s . Se m e o b j e t a ­
b a q u e e l e s p í r i t u r e g i o n a l p o d r í a ser ó b i ­
ce p a r a u n a o b r a de i n t e r é s c o m ú n : y o 
r e s p o n d í a q u e s i n r e g i o n a l i s m o no h a y 

¿ B u s c á i s n o v u e s t r o p r o v e c h o p e r s o n a l , 
n o l a - u t i l i d a d de u n p a r t i d o , n o n i n g ú n 
i n t e r é s , d e l m u n d o , s i n o l a g l o r i a de D i o s ? 
P u e s D i o s b e n d e c i r á v u e s t r o s p r o p ó s i t o s . 

O s p r o p o n é i s e l b i e n de l a s a l m a s y 
l a r e g e n e r a c i ó n y p r o s p e r i d a d de esta Pa ­
t r i a , d i g n a de m e j o r s u e r t e ; l a p o s t e r i d a d 
os h a r á j u s t i c i a , y l o § c o n t e m p o r á n e o s 
q u e sean c a t ó l i c o s de v e r a s , n o os a b a n ­
d o n a r á n . S e g u i d v u e s t r o c a m i n o c o n l a 
v i s t a fija e n l a l u z e s p l e n d o r o s a q u e b r i l l a 
e n l a s a l t u r a s d e l V a t i c a n o , y d e j a d q u e 
lo s p e r r o s l a d r e n á l a l u n a . P o r D i o s y p o r 
l a I g l e s i a , t r a b a j a d d e l m o d o m á s p r o v e ­
choso y m á s n r á c t i c o , y n o os d e t e n g á i s 
á c o n t e s t a r n i á o i r l o q u e e n t o r n o vues ­
t r o m u r m u r e n , v o c i f e r e n y c h i l l e n los f r a ­
casados, l o s e n v i d i o s o s , l o s i m b é c i l e s , l o s 
e u n u c o s , q u i z á l o s t r a i d o r e s . N o os m e ­
t á i s á f u n d a d o r e s de l o q u e n o se h a p o ­
d i d o f u n d a r s i n o t e n é i s e l d i n e r o , e l m u ­
c h í s i m o d i n e r o q u e h a s t a a h o r a n o se h a 
p o d i d o r e u n i r . S i l o t e n é i s y t e n é i s e l v a ­
l o r de g a s t a r l o t o d o e n e l r o t a t i v o , l a p r i ­
m e r a s emana de su v i d a , y a p o d é i s r e í r o s 
de l o s peces de co lo res , de l o s q u e y a es­
t á n d i s c u r r i e n d o e l m o t e q u e v a n á p o n e ­
ros ( n o s i r v e n p a r a o t r a c o s a ) , de l o s q u e 
y a e m p u ñ a n e l h o y f a m o s o m e t r o d e l se­
ñ o r L ó p e z B e c e r r a , e l m e t r o de q u e e l 
a m i g o L ó p e z B e c e r r a n o s h a b l a b a e n e l 
t e a t r o de A r r i a g a , y q u e y o he r e c o g i d o 
p a r a e n s e ñ a r l o á l o s l e c t o r e s ( s i es q u e 
l l e g o á t e n e r a l g u n o ) de m i p r ó x i m o l i b r o 
E l P e r i o d i s m o C a t ó l i c o e n E s p a ñ a , d o n ­
de m e pa rece que v o y á d e c i r l o q u e y a 
m e canso de t e n e r c a l l a d o . 

U s t e d , m i q u e r i d o D . J o s é M a r í a , q u e 
t a n t a s a t e n c i o n e s m e p r e s t ó m i e n t r a s f u i 
s u h u é s p e d , h á g a m e e l o b s e q u i o d e p r e ­
sen ta r á n u e s t r o s a m i g o s e l t e s t i m o n i o de 
m i i n t e r n o j ú b i l o p o r habe r se d e c i d i d o á 
r e a l i z a r l o que hace t a n t o t i e m p o e r a as­
p i r a c i ó n c o m ú n de l o s c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s . 

L a h i s t o r i a de las c r u z a d a s p u e d e t i t u ­
larse a s í : Ges t a D e i p e r f r a n c o s . 

¡ Q u i é n sabe si e n l a p r e s e n t e c r u z a d a 
d e l p e r i o d i s m o l a p a l a b r a f ranceses p o d r á 
s u s t i t u i r s e p o r l a p a l a b r a b i l b a í n o s ! 

á lo p r ó x i m o , m e n o s " a m a r a á l o m á s - ! ^ 
j a n o , y q u e l o s v i z c a í n o s , en t o d a s sus 
empresas , se h a n f i l i a d o p o r l a R e l i g i ó n , 
sob re t o d o , y en b i e n de l a I g l e s i a espa­
ñ o l a , a t e n d e r á n p r e f e r e n t e m e n t e á c u a l ­
q u i e r a o t r a c o n s i d e r a c i ó n , p o r r e s p e t a b l e 
q u e sea. 

M i c o n f i a n z a n o h a s ido e n v a n o . P r i ­
m e r o se f u n d ó u n a G a c e t a p a r a e l N o r t e ; 
y c u á l h a s ido e l r e s u l t a d o e s t á b i e n á l a 
v i s t a ; a h o r a se v a á f u n d a r o t r a G a c e t a 
p a r a t o d a E s p a ñ a ; el é x i t » s e r á n o m e n o s 
g r a n d i o s o . L o q u e no se h a b í a p o d i d o h a ­
cer , l o q u e y a se j u z g a b a i m p o s i b l e h a ­
ce r , se h i z o e n c u a n t o l o s b i l b a í n o s q u i ­
s i e r o n . 

S i cup i e se l a e n v i d i a e n t r e h e n n a n o s , 
l a s d e m á s r e g i o n e s e n v i d i a r í a n , c o n r a ­
z ó n , desde h o y m á s q u e n u n c a , á l a g e ­
n e r o s í s i m a V a s c o n i a . O t r o s c a t ó l i c o s t o ­
d a v í a n o saben si s o n g a l g o s ó p o d e n c o s , 
t o d a v í a a n d a n d i s e n t i e n d o c ó m o debe ha­
cerse u n g r a n p e r i ó d i c o ; l o s de a h í v a n 
á e n s e ñ a r l e s c ó m o se hace : se hace c o n 
o b r a s y no c o n p a l a b r a s , n o c o n d i s c u r ­
sos, s i n o c o n b i l l e t e s de B a n c o , d a n d o t r i ­
g o m á s b i e n q u e p r e d i c a n d o . P a r a d a r á 
u n r o t a t i v o g r a n c i r c u l a c i ó n , hace f a l t a 
u n a c a n t i d a d e n o r m e de f u e r z a s . . . m e t á ­
l i c a s ; n o es e x t r a ñ o q u e no se h a y a p o d i ­
d o e n c o n t r a r e n t o d o el r e s to de l a c a t ó l i ­
c a E s p a ñ a . P e r o , e n B i l b a o . . . ¡ q u é i m ­
p o r t a á l o s de B i l b a o desp rende r se de 
u n a s c u a n t a s m o n e d a s e n b e n e f i c i o de l a 
R e l i g i ó n , s i e s t á n d i s p u e s t o s á d a r p o r l a 
R e l i g i ó n h a s t a l a ú l t i m a g o t a de su v a ­
l i e n t e s a n g r e ! 

E n l a s i m p á t i c a fiesta de Lo . G a c e t a d e l 
N o r t e , c o m o u n h e r m a n o h a b l a á sus her ­
m a n o s m á s q u e r i d o s , e x p u s e m i p a r e c e r , 
f a l t o de t o d a a u t o r i d a d , acerca de la p o s i ­
b i l i d a d de t ene r , n o s ó l o u n g r a n d i a r i o 
c a t ó l i c o , g r a n d e z a f a c i l í s i m a de o b t e n e r , 
s i no u n g r a n d i a r i o c a t ó l i c o de g r a n c i r ­
c u l a c i ó n , g r a n d e z a s e g u n d a , c u y a s d i f i c u l ­
t ade s c u a n t o m á s l o p i e n s o l a s v e o m á s 
c l a r a s ; y d i j e c ó m o á m i p o b r e j u i c i o p o ­
d í a e l p e r i ó d i c o g a n a r c i r c u l a c i ó n , s i n pe r ­
der c a t o l i c i s m o , s i n el m e n o r d e t r i m e n t o 
de l a p u r e z a i n m a c u l a d a de su o r t o d o x i a . 
P e r i ó d i c o s c a t ó l i c o s q u e n o h a b l a n de m i s 
l i b r o s u n a p a l a b r a , n i a u n d á n d o s e l o s de 
b a l d e , d e d i c a r o n á m i s c u a t r o p a l a b r a s de 
B i l b a o c o l u m n a s y m á s c o l u m n a s . 

Y o s e n t í q u e n o m e h u b i e r a n e scuchado 
t a q u í g r a f o s p a r a e v i t a r i n f r a c c i o n e s d e l 
o c t a v o m a n d a m i e n t o . P e r o n o d e j ó de ale­
g r a r m e l a r e s o n a n c i a q u e m i c h a r l a de 
e n t o n c e s t u v o ; t o d o es p r e f e r i b l e a l s i l e n -

E L O B I S P O D E J A C A 

L a s of icinas de l a n u e v a 
E m p r e s a de E L D E B A T E 
h a n quedado i n s t a l a d a s e n 
l a ca l l e d e l B a r q u i l l o , n ú ­

m e r o s 4 y 6. 
L a d e m a n d a y pago de sus­
c r i p c i o n e s n u e v a s , a s i co­
m o l a r e n o v a c i ó n de la s y a 
ex i s t entes y q u e t e r m i n e n 
e n este m e s de O c t u b r e ; 
los ped idos d e paque te s 
p a r a l a venta ; cuantos ten­
g a n q u e r e a l i z a r u n a ges­
t i ó n r e l a c i o n a d a c o n l a 
n u e v a E m p r e s a de E L D E -
M T E , y a v e r b a l , y a p o r 
c a r t a , d e b e r á n d i r i g i r s e á 
l a D i r e c c i ó n , á n o m b r e de 

D . A n g e l H e r r e r a . 

j u i c i o s . 
Sus expor tac iones comercia les , que i m p o r - c i ó de m u e r t e , el ambie? i te de f r i a l d a d se-

ü m i t e niarianbtt? W a r i a s « o í i c i a s . 
P.ARCKLONA BARCKLONA 23 (12,35 , - ) ('OT; g r u i i 5CJ-

j emn idad se ve r i f i có en el Bftlóo u « ! A y u n -
' i m i e n t o e l acto de r e p a r t i r los g r e m i o s de 

a Cor r e spo i idenc i c í de E s p a ñ a n eol.o-
tamien to 
l 
mas escolares. 

-Se ha dicho que , en v i s t a de la eomu-
m c a d ó n d i r i g i d a al Rea] C u e r p o de la uo-
S!!íf?*;lafc?anai c l m a r q u é s de Afp.rianao ha 
d i m i t i d o l a A l c a l d í a 

E l gobernador ha Degaclp 16 de la d i m i ­
s i ó n , anunc iando que h o y l u d r i a UU- con-
J e i e n c í a con e l alcalde. 
tente.0100 qUe eStá e u t ^ v i S t a s e r á i u t e r é -

''M .m-esidente-aci | ¿ <lc H a -

t a n ü i u c h o s centenares de n i i l l o u c s , e s t á n ca­
s i ¡ i T r a l i z a d a s . -

P o r todo Ro a l to . 
ROMA 23. E l d o m i n g o c o m e n z a r á n e n 

T r í p o l i , p robablemente , los r econoc imien tos 
del i n t e r i o r del p a í s , median te los aeropla­
nos exist ' .-iites en la c i u d a d 

" Q u i d p r o quo<(. 
Bi -RLfN 23. H a b l a n d o de la e x a c t i t u d de 

las in l 'oni iac iones de l a g u e r r a de o r i g e n i t a -
l ano , el Osmai i i che L l o y d refiere e l hecho 
de que las ú l t i m a s no t ic ias dan e l n o m b r e de 
M o i ú j i r pacha, jefe de l E j é r c i t o t u r c o , s iendo 
a s í que no exis te t a l personaje, y a que el co-! y o l o i m a g i n a b a ; p e r o s e g u r a m e n t e pue -
maTulante en jefe de las fuerzas tu rcas e n ! de ser de o t r a s m i l m a n e r a s . N o h a g á i s 
la T i i p o l U a n i a es el coronel Nescha t , que es | caSo de n a d i e . . . q u e n o a p o r t e á v u e s t r a 
con (unen h a n t r a t a d o los i t a l i anos . e m p r e s a de 20.000 d u r o s p a r a a r r i b a . E l 

L o s b a r c o s t u r c o s . ¡ d i n e r o es v u e s t r o ; p o d é i s d i s p o n e r de é l 
BERLÍN 23. L o s n a v i o s t u r c o s de g u e r r a ¡ c o , n o os v e n g a e u g a n a . K n l u g a r de gas-

c o n t i n ú a n v i g i l a n d o las costas de E p i r o , | t ^ r l o e n c u a l q u i e r c a p n c h o , os e n c a p n -
Preveza, P a r g h a y l a en t rada de l a b a h í a . c h á i s e n f u n d a r u n p e r i ó d i c o . ¿ Q u i é n t i e -
dQ iy.alo.ua., J n c d e r e c h o 4 i pe t^ r se e n VvtCf&p ' 

p u l c r a l c o n q u e e r a n a c o g i d o s an t e s t o ­
dos l o s p r o y e c t o s acerca de P rensa c a t ó ­
l i c a . 

P u e s b i e n ; si t u v i e r a ce rca de m í á 
l o s q u e se p r o n o n e n f u n d a r el r o t a t i v o ca­
t ó l i c o d e g r a n c i r c u l a c i ó n , h a b r í a de d e c i r ­
les: no h a g á i s caso de l o q u e m e o í s t e i s . 
H a c e m u c h o q u e s a l í d e l a s filas d e l pe ­
r i o d i s m o , y no c o n o z c o l o s n u e v o s r ecu r sos 
t á c t i c o s y e s t r a t é g i c o s de l a P r e n s a . N i 
t i e m p o m e q u e d a casi p a r a r e d a c t a r m i 
B o l e t í n e c l e s i á s t i c o . E l r o t a t i v o c a t ó l i c o 
de g r a n c i r c u l a c i ó n t a l vez p u e d a ser c o m o 

D i s c u r s o d e l m a r q u é s de S a n t i l l a n a . 

SORIA 23 (10 m . ) A n o c h e se c e l e b r ó una 
r e u n i ó n i m p o r t a n t í s i m a e n l a J u n t a de fe­
r roca r r i l e s . C o n c u r r i ó mucho ' p ú b l i c o , que 
espera las venta jas que á l a p r o v i n c i a l e 
r epor t a l a obra que se piensa acometer. 

H a b l ó , en u n extenso y l evan tado d iscur ­
so, el marques de S a n t i l l a n a . 

E x p u s o l a o r g a n i z a c i ó n y los p lanes de 
l a f u t u r a Empresa que a c o m e t e r á l a p r o l o n ­
g a c i ó n del f e r r o c a r r i l de Soria á C a s t e j ó n . 

D i ó cuen ta de sus impres iones o p t i m i s ­
tas en u n l engua je s incero. 

Se m o s t r ó d ispues to á r e a l i z a r l a ; pero 
qu ie re acometer l a empresa ob rando sobre 
s e g u r o ; su s i s t e m a — s e g ú n d i j o—era ejecu­
t a r antes ó al m i s m o t i e m p o que p r o m e t í a . 

R e c o m e n d ó a l p ú b l i c o que no tuv iese i m ­
paciencias n i d i e r a rienda suel ta á su sat is­
f a c c i ó n hasta que la r e a l i z a c i ó n de l a obra 
estuviese asegurada. 

E s t a m a ñ a n a ha i d o e l m a r q u é s en per­
sona á t an tea r sobre el t e r r eno el m e j o r s i ­
t i o p a r a establecer el empa lme de l a l í n e a 
f é r r e a de l a e s t a c i ó n de So r i a . 

L a o p i n i ó n de toda l a p r o v i n c i a espera 
confiada eu la r e a l i z a c i ó n de esta obra , que 
ha s ido 'én cons tante anhe lo . H a y m u c h o 
en tus i a smo 

I & c r r o t a d e los fimperiales. 
P E K Í N 22. L a Prensa p u b l i c a u n despa­

cho de los a l m i r a n t e s que m a n d a n la flota 
cíe H a n K e u , fechado el 18 del a c t u a l , d i ­
c iendo que los i m p e r i a l e s h a n su f r ido una 
g r a v e de r ro ta en aque l p u n t o , de cuya esta­
c i ó n fueron desalojados, con i m p o r t a n t e s 
bajas . 

A ñ a d e el t e legrama que la flota e s t á fa l ta 

————i yf¡p 1 1 v1;. 
t e r r eno . L a s t ropas i m p e r i a l e s , q u é v a n a l 
combate s i n en tus i a smo sqn deb i l i t adas p o r 
las f r e c u e n t e » deserciones y la i n d i s c i p l i n a . 

Numerosos g r u p o s de so ldados del Gobier ­
no abandonan las filas, con armas ó s i n e l las , 
s u m á n d o s e á los r é b e l d e s . 

E n t r e los r e v o l u c i o n a r i o s hay g r a n esca­
sez de m u n i c i o n e s , pero n o p o r eso de jan de 
pelear con a r r o j ó ' y b r a v u r a p rod ig iosos . 

L a s au to r idades , en p r e v i s i ó n de que l o s 
r e v o l u c i o n a r i o s s é apoderen de e l los , des­
t r u y e n los d e p ó s i t o s 'de m u n i c i o n e s que no 
pueden poner á sa lvo . 

L o s ú l t i m o s t e l eg ramas rec ib idos en L o n ­
dres d a n p o r c i e r to que , en el caso proba­
b l e de cpie la r e v o l u c i ó n t r i u n f e , se p roc la ­
m a r á la R e p ú b l i c a . E l en tu s i a smo r e p u b l i ­
cano de los r e v o l u c i o n a r i o s y del pue b lo e n 
gene ra l , desechan l a p o s i b i l i d a d de que l a 
d i n a s t í a de los M i u g , d e s p o s e í d a del T r o n o 
p o r los M a n c h ú e s , - sea res taurada , .y m á s 
t o d a v í a l a de que sean aceptadas ^as p ro ­
mesas de re formas l ibe ra les del nuevo , j v i -
r r e y , Youan . C h i K a i , n o m b r a d o , como se 
sabe, para acabar con l a r e v o l u c i ó n 

B B a r c o s e x t r a n j e r o s . 
LONDRES 23. C o m u n i c a n de San Peters ' 

b u r g o que en p r e v i s i ó n de los acon tec imien­
tos , y para v e l a r p o r los intereses de R u s i a 
en l a C h i n a , se h a dado l a o r d e n de t r a s l a ­
darse á S h a n g a i a l c a ñ o n e r o M a n c h u r i a , que 
se encuen t r a en V l a d i v o s t o c k . A n o t a r d a r 
s e r á env iado a l m i s m o l u g a r u n crucero ruso. 

ALMERÍA 23. E n e l t r e n m i x t o ha l l egado 
á esta c a p i t a l es e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r A r z o ­
b i s p o de G r a n a d a . 

R e c i b i é r o n l e en e l a n d é n todas las a u t o r i ­
dades c i v i l e s , m i l i t a r e s y e c l e s i á s t i c a s . 

E l pueb lo l e ha hecho u n a en tus ias ta aco­
g i d a . 

P e r m a n e c e r á a q u í t res d í a s . 

R a d í c a S e s d e s c o n t e n t o s . 
BARCELONA 23 {12,35 t . ) E n l o s cent ros 

p o l í t i c o s se comen ta m u c h o el d i scurso p r o ­
n u n c i a d o aye r p o r D . A l e j a n d r o L e r r o u x , 
p r i n c i p a l m e n t e l a d e s a u t o r i z a c i ó n lanzada 
c o n t r a la m a j a r í a de l A y u n t a m i e n t o y l o s 
j ó v e n e s rebeldes. 

E n los cen t ros de l p a r t i d o de l a i z q u i e r d a , 
esta d e s a u t o r i z a c i ó n se cons idera u n a h a b i l i ­
dad e lec tora l del jefe de los radicales , pues 
s u p a r t i d o f r a c a s a r í a s i n esos elementos" j ó ­
venes. 

S i n emba rgo , se a p l a u d e que s i n reservas 
y con gesto de e n e r g í a h a v a adoptado seme­
j a n t e a c t i t u d , que h a b r á cíe dar le la v i c t o r i a 
en las p r ó x i m a s elecciones. 

E n los asp i ran tes á l a c a n d i d a t u r a m u n i ­
c i p a l , que n o con taban con esta a c t i t u d de 
s u jefe, se adv ie r t e una n o t o r i a c o n t r a r i e d a d , 
y no se o c u l t a n pa ra censura r el c a m b i o de 
conducta operado en é l . 

E l Progreso a n u n c i a h o } ' que e l Sr . L e ­
r r o u x t iene e l p r o p ó s i t o de no marcharse de 
Barce lona has ta d e s p u é s de real izadas las 
elecciones m u n i c i p a l e s . 

C o n grandes t i t u l a r e s p u b l i c a e l c i tado pe­
r i ó d i c o e l d i scu r so del jefe del p a r t i d o r a d i ­
c a l , p r o m i r c i a d o ayer en e l m i t i n de l a Ca­
sa del Pueb lo . 

ANOCHE EN GOBERNACION 

A las d iez de l a noche se r e u n i ó el C ó m 
sejo de m i n i s t r o s que se o ^ l e b r ó ayer , se^ 
g ú n es cos tumbre , e n el m i n i s t e r i o d^" la 
G o b e r n a c i ó n . ¡¡j 

A med ida que i b í m l l egando los conSejcA 
ros de l a Corona , nos a c e r c á b a m o s 'á c l l o j í 
t r a t a n d o de obtener referencias de los a s u n f 
tos que debieran ser obje to de e x a m e n M 
d e l i b e r a c i ó n m i n i s t e r i a l e s ; pero n i n g u n o d<f 
ellos nos d i j o nada, l i m l t á n d o s é á ^ m a n i f e s t a * 
que en el Consejo se t r a t a r í a especial y basi 
ú n i c a m e n t e del v i a j e del m i n i s t r o de 1» 
Guer ra á M e l i l l a . •, <• L1 

E n esta creencia, nos d i spus imos á esperaw 
p a t e n t e m e n t e á que el Consejo t e rminase , 

A las doce y v e i n t e se d i ó ent rada fi loÁ 
representantes de l a Piensa a l g r a n sa ló i f 
donde á d i a r i o suele r ec ib i rnos el Sr. B a r r a i 
so, y en el que y a nos esperaba c l m i n i s t r a 
de F o m e n t o , encargado por sus c o m p a ñ e r ó a 
de f a c i l i t a r á los p e r i ó d i c o s no t i c i a s de 1<£ 
t r a t ado en e l Consejo. 

E l vSr. Gasset c o m e n z ó po r mani fes ta rnos q t » 
en el Consejo no se h a b í a es tud iado expe^' 
d iente a l g u n o , i n v i r t i é n d o s e t odo el t iemp<^ 
on escuchar al genera l L u q u e . p 

Este h izo u n re la to m i n u c i o s o 5' d e t e n i d q í 
de su v i a j e de i n s p e c c i ó n á las plazas afrijí 
canas, e x p o n i e n d o an te sus c o m p a ñ e r o s laf^ 
observaciones hechas y los es tudios rea l i* 
zados sobre el t e r reno . ' '• & 

H i z o u n c u m p l i d o y s i n c e r ó e log io de l a í 

emanadas, y hac iendo constar que durante , 
su permanencia en. t i e r ras r i f e ñ a s e s tuvo gĵ -j 
so lu tamen te iden t i f i cado y en t odo m o m e n t o 
con el c r i t e r i o del p res t ig ioso c a p i t á n geneW 
r a l de M e l i l l a . ^ ^ p 

H a b l a n d o de las operaciones m i l i t a r e s , y 
r e f i r i é n d o s e t a n t o á las ú l t i m a m e n t e realiza^ 
das como á las que quedaron aplazadas, el* 
m i n i s t r o de l a G u e r r a se m o s t r ó s a t i s f e c h í - \ 
s imo , negando f u n d a m e n t o á las no t i c i a s p u v 
bl icadas p o r l a Prensa d i c i endo que los ino-^ 
ros t r a t a b a n de correrse para presentar una ¡ 
BAM/l K„*„11,, TM 1 * J2 > . . .- 1 ~> 

N o obs tan te l o desapacible de& t i e m p o , l a 
p e r e g r i n a c i ó n ve r i f i cada a l Cerro de los A n ­
geles en c o n m e m o r a c i ó n de la g r and iosa 
m a n i f e s t a c i ó n celebrada e l pasado a ñ o , re­
s u l t ó en e x t r e m o b r i l l a n t e , acud iendo a l i n ­
m e d i a t o p u e b l o m u c h o s m a d r i l e ñ o s y t odo el 
p u e b l o de Jetafe, p r e s i d i d o p o r el s e ñ o r cu ra 
regente D . L e o n a r d o G o n z á l e z y e l padre Es-
t é v e z , que estaba encargado de l s e r m ó n . 

A las ocho de l a m a ñ a n a -se c e l e b r ó u n a 
masa, en l a que r ec ib ie ron l a C o m u n i ó n grah. 
n ú m e r o de fieles, y m e d i a ho ra d e s p u é s se 
d i j o o t r a m i s a e n s u f r a g i o de l padre B ó c o s , 
o rgan i zado r de l a p e r e g r i n a c i ó n del a ñ o pa­
sado, y de los pe reg r inos fa l lec idos . 

A las once y m e d i a s é c e l e b r ó una m i s a 
so lemne, o f i c iando de preste el cu ra eGÓn<jino 
de San A n t o n i o de l a F l o r i d a , de M a d r i d , 
Sr . E c h e v a r r í a . ' 

E l padre E s t é v e z o c u p ó la sagrada c á t e ­
d r a , p r o n u n c i a n d o u n e locuente d i scurso . 

E n la m i s a c a n t a r o n los a l u m n o s del Co­
l e g i o de Esco lap ios , e n t o n á n d o s e d e s p u é s de 
t e r m i n a d a e l h i m n o de l Congreso E u c a r í s -
t i eo . -' i ' 

A las cua t ro de l a t a r d e se ve r i f i có l a 
p r o c e s i ó n , p res id iendo , ' c o n capa p l u v i a l , e l 
p á r r o c o del P u r í s i m o C o r a z ó n de M a r í a y 
las au tor idades de Jetafe. 

A l en t r a r l a i m a g e n de l a V i r g é h e n l a 
e r m i t a , e l en tu s i a smo se d e s b o r d ó e n v i v a s 
y aclamaciones. 

L a p e r e g r i n a c i ó n ha r e su l t ado i m p o n e n t e y 
m a g n í f i c a . 

Para e l p r ó x i m o a ñ o se p royec t a u n a pere­
g r i n a c i ó n de n i ñ o s . 

L a s s e ñ o r i t a s de Jetafe h a n rega lado á s u 
excelsa P a t r o n a , N u e s t r a S e ñ o r a de los A n ­
geles, u n soberbio dosel de t e rc iope lo r o j o , 
bordado en o r o ; dos m a g n í f i c o s floreros y u n 
precioso t r ansparen te cop las c i f ras do l a 
V i r g e n p i n t a d a s . %• i j taw 

I c r i m e n d e M a í a r ó 

L a v e r s i ó n o 1 i c i a ! B 
BARCELONA 23 (12,45 Todos los pe­

r i ó d i c o s condenan h o y lo"" o c u r r i d o an teano­
che en M a t a r ó a l t e r m i n a r el m i t i n de las 
i zqu ie rdas , y de c u y o hesho r e s u l t ó m u e r t o 
e l nac iona l i s t a E m i l i o N o v e l . 

S e g ú n l a v e r s i ó n o f i c i a l , se h a l l a b a n apos­
tados en l a esquina de l a ca l le de l B e a t o 
O r i o l * va r i o s i n d i v i d u o s que , a l sonar d i s p a ­
ros , h u y e r o n . 

E l gobernador n o l e da c a r á c t e r p o l í t i c o 
a l hecho. 

Se cree que los i n d i v i d u o s apostados que 
h i c i e r o n los d isparos f í c r t e n e c e n a l p a r t i ­
do r a d i c a l . 

N o se ha p rac t i cado n i n g u n a d e t e n c i ó n . 
E l Juzgado p rac t i c a d i l i g e n c i a s y la G u a r ­

d i a c i v i l s igue p a t r u l l a n d o p o r las calles de de c a r b ó n y a r roz . 
L o s a l m i r a n t e s p i d e n a l T r o n o ordene a l : M a t a r ó . 

m i n i s t r o de la Guer ra salga para H a n K e i i Es ta m a ñ a n a se ha efectuado el e n t i e r r o 
con A r t i l l e r í a . de E m i l i o N o v e l , que ha s ido p r e s i d i d o p o r 

E n P e k í n se h a n l anzado p roc l amas l l a - ' D . Pedro C o r o m i n a s , c e r r á n d o s e m u c h o s es-
Á w reclutas de l E j é r c i t o de l a t a b l e c i m i e n t o s y a l g u n a s f á b r i c a s . 

L a s au to r idades h a n adop tado severas 
med idas pa ra e v i t a r c u a l q u i e r desorden.-

m a n d o á los 
M a n d c h u r i a . 

H A N K E U 23- Los r e v o l u c i o n a r i o s h a n 
atacado á los i m p e r i a l e s , que h u y e r o n , de­
r ro t ados . 

U n a c o m p a ñ í a de l a g u a r n i c i ó n de H o n a n 
se ha sumado á las filas rebeldes. 

D o c a p a c a l d a . 
LONDRKS 23. D e s p u é s de la^ dos bata l las 

d e c i s i m s l ib radas en las p t o V i n c i a s r e v o l u -
c i o n l ü i a s , Ja r o v o t y e i ó n )?& g í m a l o m 

Cesando en J de N o v i e m b r e 'en e l ca rgo 

de gerente de E L DIÍBATE D . T o m á s S á n ­

chez Pacheco, sup l ica á cuantos t e n g a n que 

d i r i g i r s e á é l p a r t i c u l a r m e n t e e n v í e n su. co-

p r e p a r a c i ó n ae l a ca- * 
de i n v i e r n o , m a n i f e s t ó que no h a b í a i í * d v d ) 
de a l a r m a , pues con las fuerzas que a l l í hay,f 
y gracias á las d isposic iones del genera l A l - . ' 
dave, se t i ene la s e g u r i d a d de que los moros'-
no i n t e n t a r á n nada, po rque conocen su i nK 
f e r i o r i d a d ; pero de i n t e n t a r l o , quedar ían1* 
cast igados y salvadas todas las cont ingen-^ 
cias que en u n m o m e n t o p u d i e r a n presen*] 
tarse. 

D e s p u é s se o c u p ó el gene ra l L u q u e del as­
pecto pac i f i s ta de la c u e s t i ó n m a r r o q u í , a la ­
bando la obra c i v i l i z a d o r a l l evada á cabo 
por E s p a ñ a en e l i n g r a t o s u e l o ' r i f e ñ o y re-, 
cordando á este p r o p ó s i t o que en el m i s m a 
s i t i o donde t u v o él su campamen to d u r a n t d 
la c a m p a ñ a de 1893, se a l zan h o y p o b l a d o ^ 
y c a s e r í o s que hab lan de t r aba jo y de pros-, 
pe r idad . A d e m á s , el genera l L u q u e se ha1 
hecho eco ante sus c o m p a ñ e r o s de l a d m i r a ^ 
ble estado de las carreteras , que le ha per­
m i t i d o usar el a u t o m ó v i l d u r a n t e una g r a n 
par te de su e x c u r s i ó n . 

H a b l ó l uego de su v i s i t a á Ceuta , m a n i ­
festando que h a b í y quedado m u y satisfecho 
de l e s p í r i t u de las t ropas y del m o d o como: 
se m o n t a n y p r a c t i c a n todos los se rv ic ios . ' 

R e f i r i é n d o s e á las bajas que hemos expe­
r i m e n t a d o d u r a n t e las ú l t i m a s operaciones, 
el gene ra l L u q u e se d o l i ó de que la o p i n i ó n ' , 
n o qu i e r a convencerse de l a ve rdad . A ñ a d i 6 ? 
que é l t i ene hecho u n estado de estas b a j a s í ' 
c lasif icadas ppr r e g i m i e n t o s y hasta por , 
c o m p a ñ í a s , y que en s u d í a y ante los re-/ 
presentantes de la n a c i ó n d e m o s t r a r á que el\ 
n ú m e r o c ie r to de bajas sufr idas ha s ido elf 
que él h a c o m u n i c a d o a l Gob ie rno y e l ' G ó - \ 
b i e n i o á la Prensa. L o d e m á s que se ha d i ­
cho l o c a l i f i c ó ^ e l m i n i s t r o de .exageraciones^ 
propaladas con á n i m o de sembrar la alar.-* 
m a , pues no de o t r o modo se concibe q i ío $ 
h a y a n dado como c ie r tas , i n s i s t i e n d o aúhi^ 
sobre el las , no obs tan te haber sido desmen­
t idas , no t i c i a s como las de haber m u c h ó s t 
soldados desaparecidos, la de haber destaca-/ 
men tos copados y l á de haber amet ra l ladoras ' 
y m a t e r i a l de g u e r r a apresado por e l ene* 
m i g o . 

L o s m i n i s t r o s escucharon con r e l i g io sa ' 
a t e n c i ó n á s u c o m p a ñ e r o , y cuando é s t e huA 
bo t e r m i n a d o , acordaron U n á n i m e m e n t e 
t i f i ca r su confianza a l genefa l L u q u e , s i b i e i i 
no era prec iso , pues y a e l p r e s i c l é ñ t c lo ha-' 
b í a hecho. E s t o fué l o que d e l Consejo u o á 
d i j o e l vSr. Gasset. 

EN K0N9R DE UN BACTERIOLOGO 

TARRAGONA 23. Se ha celebrado eu R i é r a 
con t oda s o l e m n i d a d e l homenaje ded i a jdc i 
a l sabio b a c t e r i ó l o g o doctor P i t t a l u g a poi^ 
sus excelentes se rv ic ios prestados a i ivai iut 
la ú l t i m a ep idemia c o l é r i c a . 1 

Se ha descubier to u n a l á p i d a coninffmora-f 
t i v a , acordando e l A y u n t a m i e n t o dar p l l 
nombre del doctor P i t t a l u g a á l a p laza M£TI 
y o r de l pueb lo . ^ 

P r e s i d i ó e l acto el genera l Wey ie j - . asis.-' 
t i e n d o e l gobernador y el aleajde de T a r ^ - l 
go i ia y representantes de l d,octor ,BejaVaho\ 
y del homenajeado. • 4, 

E l gene ra l W e y l e r p r o n u n c i ó up p a t r i ó - i 
tico' d i scu r so ensalzando l a l a b o r de l ciQttüsj 
P i t t a l u g a , d i c i e n d o que se c o ú g f a t q í a b ' a (\k 
p r e s i d i r u n acto d i g n o de los pueblos culr! 
tos , t e r m i n a n d o con v i v a s a l R e y , á P i t t a - ' 
l u g a , á Be ja rano y a l Gob ie rno , que f ' i e i m v 
e n t u s i á s t i c a m e n t e contes tados . ,í 

T e r m i n a d o el acto, e l A y u n t a m i e n t o o b s é - ' 
q u i ó con u n l u n c h á las au tor idades y á l o » 
i n v i t a d o s , a l cua l a s i s t i e ron , a d e m á s de lo»\ 
c i tados, e l senador S r . Ba lce l l s , los dipi ; ta- . í 
dos N i c o l e t , M a y n e r , P u i g , el a lca lde d é 
Reus y muchos m é d i c o s m i l i t a r e s y civj,-1 
les. 

P r o n u n c i á r o n s e entus ias tas b r i n d i s . 

E L GOBERNADOR DE A B O L I A 

15 i n a 4 1 e . 
PARÍS 23. L o s p e r i ó d i c o s p u b l i c a n des^, 

pachos de A r g e l d i c i e n d o que M . L u t a n d , 
gobernador gene ra l de A r g e l i a , ha ofrecidoi, 
s u d i m i s i ó n á M . C a i l l a u x por haberse' 
n o m b r a d o a l subprefec to de Be thune para ' 
e l ca rgo de secretar io genera l de l G o b i e r u ^ 
de A r g e l i a , s i n avisarse de e l lo á M . L u -
t a n d , y t a m b i é n p o r las detenciones d é 
U x d a , de las cuales t u v o c o n o c i m i e n t o por, 
los p e r i ó d i c o s . 

E n e l G o b i e r n o genera l de A r g e l i a des­
m i e n t e n haya s ido presentada esta d i m i s i ó n ; 
pero el senador p o r p r á n , M . Sa in t Ger» 
m a i n , c o n f i r m a s u ex i s t enc ia . 

N o d i m i t e . 
ARGEL 23. E l r u m o r referente á l a d i * 

m i s i ó n del gobernador geReral de A r g e l i j 
e v o l u - . ' r . . M - L u t a n d , carece absgjuto fBQfój 
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Martes 24 de Octubre 1911, gLL. DEIS A T E 
Ario Il^^fem. ^ 

La fs salva^ dice San Pablo* 
t o r toda lon tananza la solemne, medrosa 

í e s o l a c i ó a del des ier to , m a r de arenas, are-
.oas de u n m a r . E l c ie lo cargado de a z u l , 
acuchi l lado á t rechos p o r e s t r í a s roj izas ó 
Ordenas . P a l m e r a s ; a l l á una sola cabecean­
d o a n g u s t i o s a ; a c á va r i a s asociadas, esbel­
tas unas , o t ras to rc idas . Y en el suelo, gara­
bateado de m o n t í c u l o s y de gr ie tas , cerca 
de las pa lmeras y de l a c is terna tosca el 
h o g a r m i s é r r i m o de b u r d a t r a m a , enclavado 
con estacas nudosas de cedro. 

I shobe th duerme á l a sombra escasa de 

lllCCriOl l l L l LUMil. !!>-•, VJ"" o 
nos . desarrapados h i j o s de l o r i e n t a l , j u e g a n 
á mordiscos y manotadas con u n p e r r i l l o 
c a n i i o de sucias lanas h i r s u t a s . Un b o r n -
f i u i l l o , t a m b i é n melenudo> y t a m o i e n des­
aseado, sestea cerca de a l l í . 

I shobe th due rme y s u e ñ a . . . 
E n las ciudades , en las t r i b u s , se ag rav i a 

gundo ' d i l u v i o . 
L a l í n e a de l ho r i zon t e no es esfumada n i 

inco lo ra , s ino marcadamente r o j i z a , como 
una inmensa he r ida p r i m e r o , d e s p u é s como 
una avanzada de fuego l e j ano . Y luego ve 
I shobe th manchas agr isadas , y a l a rgas , y a 
espesas, imponen te s , como moles despena­
das, y ve que el r o j o se t o r n a m o r a d o y en 
seguida g r i s , de la mis t e r io sa , a l a rman te t o ­
n a l i d a d de las moles . D e p r o n t o , u n r e l á m ­
pago, m á s ve loz que el t i e m p o , h iende e l 
a i re con su t r emendo fogonazo y z u m b a l a 
t r e p i d a c i ó n pavorosa de xm t r u e n o rodante . 

Pausa t r á g i c a aquel la . Nuevos y m á s ho­
r r i b l e s r e l á m p a g o s y t ruenos se suceden, y 
l a l l u v i a , una l l u v i a de catara ta , estruendo­
sa, pesada, cae sobre l a t i e r r a . ^ 

I shobe th d i ó u n sal to . H 
P r o n t o el des ier to , p o b l a d o de c h a r q u i l l o s , 

u n i e n d o unos con o t ros , l l e g ó á ser u n i n ­
menso l a g o , y el v i e n t o , m o v i e n d o aquel las 
sornas, c o n v i r t i ó e l des ier to en u n n u e v o 
m a r t u r b i o . Y l a l l u v i a ar rec iaba estrepi tosa 
y seguida . _ 

I shobe th c o r r i ó despavor ido á l a cabana, 
donde sus h i j o s l l o r a b a n asidos a l a madre , 

r r a . ^ y de entre las empapadas lonas sa l i e ron 
a la r idos de do lo r . C o g i ó I shobe th á sus h i ­
j o s , y é l y l a m u j e r , h u y e r o n , h u y e r o n s i n 
r u m b o , jadeantes , locos, l u c h a n d o con las 
rachas del h u r a c á n , con e l agua que les ca­
laba y h u n d í a . . . 

D e s f a l l e c í a n , ex tenuados , v e n e d o s . . . C la ­
m a r o n á D i o s , en t regados á su v o l u n t a d . . . 
A l c a n z a r o n en u n ú l t i m o esfuerzo u n a me­
seta, u n p r o m o n t o r i o de arena, n o asal tada 
t o d a v í a po r la i n u n d a c i ó n , donde reponerse ; 
-crea, en o t ro i s lo te , v a r i a s fieras r u g í a n i m ­
ponentes , acobardadas. 

Se sen ta ron , se echaran p a l p i t a n t e s de ho­
r r o r , de f r ío y de f a t i ga , en aquel la eminen­
c ia , c e ñ i d a de aguas, p o r todas par tes , desde 
l a c u a l se avizoraba u n cuadro e x t r a ñ o , 
a p o c a l í p t i c o . ¿ E r a el fin del m u n d o y de to­
das sus cosas? ¿ E r a que empezaba á nacer 
COÍUO con el d i l u v i o p r i m e r o ? 

L a m u j e r y los n i ñ o s g e m í a n , i g u a l que 
las fieras, que y a l u c h a b a n con las aguas 
bramadoras como las de u n m a r v e r d a d e r o ; 
I shobe th se r e t o r c í a de espanto y oraba, 
oraba . . . 

Y j e h o v á h , el M a g n í f i c o , el t odo m i s e r i ­
co rd ia , v i n o en s u f a v o r ; fe l l u v i a fué deca­
y e n d o , c e s ó , y comenzaron á retroceder l á s 
aguas l l o v i d a s , m i e n t r a s en el c ie lo fué d i ­
b u j á n d o s e c r i s t a l i n o , como u n a t r e g u a de 
D i o s , e l arco i r i s . . . 

En tonces I shobe th d i ó u n g r i t o y desper­
t ó . . . N o h a b í a tales aguas , n i tales v i en tos , 
n i p e l i g r o a l g u n o , n i s e ñ a l s iqu ie ra . E l so l 
reverberaba de p lano . E r a l a a t m ó s f e r a u n a 
j>rasa. E l te r reno , ag r ie tado , pe inado en o n -
üas suaves, a r d í a po r m i l facetas de oro , y 
en la cabafla la m u j e r l e í a el Torab sagrado 
con e l per ro d o r m i d o á sus pies , y los n i ñ o s 
morenos y flacos can taban una l a r g a c a n c i ó n 
• n o n ó t o n a de beduinos . 

¡ O h , q u é s u e ñ o ! T e r r i b l e y p r o f é t i c o . 
N o se b o r r ó l a i m p r e s i ó n de l ca tac l i smo 

con l a r ea l i dad , antes" se e n g r a n d e c i ó y a v i ­
v ó con el recuerdo, y aque l l a pesadi l la de 
u n a siesta se h izo u n a pesadi l la perenne, 
tenaz , que , con detal les y-ariados, se r e p i t i ó 
l a m i s m a en el s u e ñ o de las noches y con 
los ojos abier tos . L e a to rmen taba . L e per­
s e g u í a con u n a o b s e s i ó n , toda gar ras , como 
u n a sombra f a t a l . 

I n d u d a b l e , c i e r t amen te , era u n aviso . Je­
h o v á h , e l Grande , el I r r i t a d o , i b a á a b r i r de 
nuevo , verdaderamente , las celestes catara­
tas,, y a u n cuando I s h o b e t h era t a m b i é n pe­
cador, le avisaba pa ra que se pusiese á sal­
v o . ¿ C ó m o i n t e r p r e t a r , s i n o , e l r e f u g i o de l 
sa lvador i s lo te? 

L e hablaba de una n u e v a A r c a para é l 
y s u f a m i l i a , y desde entonces n o p e n s ó 
s i no en c o n s t r u i r l a , y l a c o n s t r u y ó tosca de 
apa r i enc i a , pero c ó m o d a p o r d e n t r o y ca­
paz. E r a una barcaza de m a d e r ó s acarrea­
dos de re t i r ado bosque, maderos fuertes de 
. L i b i a , l a rgos y resinosos. C o s t ó l e t raba jo , 
pac i enc ia , t i e m p o y fe l a obra , pero a l l í es­
taba t u m b a d a cerca de l a t i enda , cor tando 
la m o n o t o n í a de l arena l como u n n a v i o que 
surcase u n m a r dorado. E r a una ra ra , sor­
p renden te m a r i n a que encantaba á I s h o b e t h . 

A d e m á s , v i v í a y a t r a n q u i l o , sosegadamen­
te ; era fe l iz p o r q u e es taban acallados los es­
c r ú p u l o s de su fe s i n par , qtte a s o m b r ó á, 
aquel las soledades, como andando los s i g l o » 
l a e n t r a ñ a , hero ica fe de los ai lacoré taá ." 
s L a fe, que es a m o r , a l l a n a las m o n t a ñ a s 
y hace posibles l o s i m p o s i b l e s . 

¿ F u é .sólo u n a s u s c e p t i b i l i d a d h i p e r b ó l i ­
ca';' u n a e s p l é n d i d a p r o f e s i ó n p r á c t i c a de fe> 

N o m u c h o m á s tarde de Ser cons t ru ida l a 
^arca, u n a m a n c h a al p r i n c i p i o vaga , á poco 
j ) rOi lun( Í ! Íadamentc ro j i z a , a p a r e c i ó e n l a le­
í a i d a ás\ c i e lo , y fué có^no u n hera ldo de 
í'oja d a l m á t i c a a h u n é i a d o r de u n a c a t á s t r o -
/e vec ina . R e p e n t i n a m e n t e sa l to u n r e m o l i -
IT'O de arena , como l o formase t r o t a d o r a par­
t i d a d é n ó m a d a s f u g i t i v o s . ¡ E l s i m ú n ! 
• ' A t e f r a d o I s h o b e t h , a b a n d o n ó l a c a b a ñ a , 
r i ^ a s lonas t u n d í a e l a i r e sacudido , y se re­
f u g i ó en l a barca recia con su m u j e r , sus 
h i j o s , e l b o r r i q u i l l o y el per ro . 

Sobre ellos, t r o n c h a n d o las pa lmeras g i -
mien tes , p a s ó como u n a t r o m b a , con e s t r é ­
p i t o de a l ú d . T e m b l a b a n l a hebrea, los h i j o s , 

i I s h o b e t h rezaba. . J ! 
A u l l a b a e l v i e n t o p o r fuera c ó m o u n a 

sue l ta j a u r í a de leones ; sobre las paredes 
vac i l an tes , resentidas d e l n a v i o , se i n c r u s ­
taba la arena con golpes de descarga.. . 

P a s ó . ¡ D i o s fuera a labado de todas las 
gen te s ! 

D e la cabana no se v i é r o n ras t ros s i q u i e r a . 
"Tedio cegado e l p o z o ; de las pa lmeras , u n 
aolo t rozo a s t i l l a d o , o t r o 'á d i s t anc i a . 

E l l o s se h a b í a n sa lvado . 
Se salva t o d o a q u é l que de l a fe se a m ­

para . 

' J O S É P É R E Z R A M I R E Z 

p u n t o cnan to se dice en l o a n t c r i o i m e n t e 
oo ¡>iadoj pero la ca l lo de A l m a n s a , l a de T e ­
ner i fe , y otras que a f luyen á l a de B r a v o 
M n r i l l o , e s t á n conver t idas en caudalosos r í o s , 
l lenos de fango y l o d o , s i n empedrado , s i n 
aceras, m a l a lumbradas , y en ' ' á l g u n a s no 
ex i s t en n i s iqu ie ra faroles de n i n g u n a clase, 
l a de Tener i fe ent re ellas. C l a r o es que nos­
otros nos hemos quedado asombrados a l leer 
que se p ropone ges t ionar a c t i v a m e n t e su 
cambio . ¿ C u á l e s v a n á c a m b i a r , s i no h a y 
n i n g u n o ? 

E l s e ñ o r t e n i e n t e de alcalde de l d i s t r i t o , 
que t a n poco ;ie tej ida de la G l o r i e t a de C u a t r o 
Caminos en adelante , p o d í a pasar.se po r a l l í , en 
g ó n d o l a , c la ro es, p o r q u e á p i e . . . no sale de l 
lodo ó de l r í o , s e g ú n l a cal le . 

E n dichas calles e x i s t e n casas, todas el las 
de reciente c o n s t r u c c i ó n , l a m á s a n t i g u a l a 
h i c i e r o n hace unos dos a ñ o s , en las que h a y 
pisos que r e n t a n desde 30 pesetas hasta 60 
y 65, y a l g u n o s , 75 y 80, y creemos tener 
derecho á v i v i r u n p o q u i t o m e j o r que á o r i ­
l las de l K e r t . ¿ N o le parece ? 

Esperamos l a i n s e r c i ó n de l a presente en 
su i l u s t r a d o d i a r i o , y a n t i c i p á n d o l e gracias , 
nos ofrecemos de us ted a tentos y seguros 
servidores q . s. m . b .—Por los vecinos de las 
calles de A l m a n s a , Tener i f e , C a r e l i a n o y 
B r a v o M n r i l l o , pasada l a G l o r i e t a y a f luyen-
tes á é s t a , J u a n Sa lu rce , C i p r i a n o Mon je y 
T o m á s Cere i jo . 

U N A R E A L O R D E N 

Di 
L a Gaceta de ayer p u b l i c a l a s i g u i e n t e : 
« I l u s t r í s i m o s e ñ o r : N o e x i s t i e n d o en la ac­

t u a l i d a d aspi rantes á l a J u d i c a t u r a y a l M i ­
n i s t e r i o fiscal que puedan ser nombrados 
jueces de p r i m e r a in s t anc ia de en t rada , y á 
fin de e v i t a r que los Juzgados de esta cate­
g o r í a que en l o sucesivo queden vacantes 
h a y a n de ser d e s e m p e ñ a d o s p o r los jueces 
m u n i c i p a l e s , qu ienes para hacer lo h a n de 
dejar abandonada d u r a n t e u n plazo r e l a t i ­
vamen te l a r g o l a f u n c i ó n que l a l ey les en­
comienda . 

S u Ma je s t ad e l R e y ( q . D . g ) ha t en ido á 
b i e n d i sponer que m i e n t r a s se c o n s t i t u y a el 
Cuerpo de asp i ran tes que ha de resu l t a r de 
las oposiciones convocadas con fecha 5 de l 
cor r i en te , los Juzgados de p r i m e r a i n s t a n ­
cia , de en t rada , que queden vacantes, se 
p rovean , s i n p e r j u i c i o de l derecho que asiste 
a los excedentes, en cesantes de dicha cate­
g o r í a , cuya p e t i c i ó n de v o l v e r a l se rv ic io ac­
t i v o h a y a s i do favorab lemente i n f o r m a d a 
p o r la Jun ta ca l i f icadora de l Poder j u d i c i a l ; 
en secretarios de A u d i e n c i a s p r o v i n c i a l e s 
que so l i c i t en pasar á u n Juzgado, y en abo­
gados que r e ú n a n p o r l o menos los a ñ o s de 
ejerc ic io de l a p r o f e s i ó n que e x i g e el a r t í c u ­
l o 40 de l a l e y a d i c i o n a l á l a o r g á n i c a de l 
Poder j u d i c i a l y h a y a n s ido declarados aptos 
pa ra i ng re sa r en l a carrera j u d i c i a l po r l a 
expresada J u n t a c a l i f i c a d o r a . » 

A n t e el t e m o r de que a l levanta rse l a sus­
p e n s i ó n de las g a r a n t í a s cons t i tuc iona les se 
v u e l v a n á a b r i r las escuelas la icas , donde se 
i n f i l t r a n ideas con t ra r i a s á l a R e l i g i ó n , 'á l a 
Pa t r i a y a l o r d e n soc ia l , la Jun ta d i r e c t i v a 
del Cen t ro de Defensa Socia l ha pedido a u ­
dienc ia a l s e ñ o r pres idente de l Consejo de 
m i n i s t r o s , para e x p o n e r l e la necesidad de 
que n ó v u e l v a n á ser tolerados é s o s an t ros 
cuyos f ru tos son los asesinatos de Ch i l e r a , 
c<pi|Sb fu,éir<^n au t é ' s los c r í m e n e s de l a semana 
vergonzosa. 

y e n e c i a M o d e r n a (antes C u a t r t í C a m i n o s ) , 
u 23 de O c t u b r e d e 1911. 

S e ñ o r d i r e c t o r de F , i , DEBATE. 
M u y s e ñ o r nues t ro : Leemos e n ' e l p e r i ó d i ­

co de su d i g n a d i r e c c i ó n , en el n ú m e r o co­
r respondien te a l d í a de aye r , que e l s e ñ o r 
cemente de alcftldc del d i s t r i t o de la U n i v c r -
•vulad « h a me jó fc jdo e l a l u m b r a d o é h l » e i f & 
de l a calle de B r a v o M n r i l l o y que t raba ja 
p o i el c a m b i o de los xog faroles que t o d a v í a 
quedan pa ra que los p o n g a n incandescen­
tes». 

N o dudamos ciue sea c i e r t o hastj* c i e r to 

- L a Epoca de anoche p u b l i c a l a s i g u i e n t e 
cur iosa i n f o r m a c i ó n : 

« D e s d e hace a lgunos d í a s se encuen t ra en 
M a d r i d e l Sr . M a r c z e l l v o n Nemes J á n o s -
h a l m a , o p u l e n t o cabal lero h ú n g a r o y perso-
sona m u y af ic ionada a l ar te , que posee e n 
Budapes t i m p o r t a n t e c o l e c c i ó n de cuadros . 

E l Sr . D e Nemes , que profesa g r a n s i m ­
p a t í a á E s p a ñ a y es a d m i r a d o r de los maes­
t ros de nues t r a P i n t u r a , especia lmente d e l 
Greco y de G o y a , ha q u e r i d o pasar una t e m ­
porada en E s p a ñ a , pa ra a d m i r a r nues t ros 
m o n u m e n t o s h i s t ó r i c o s y a r t í s t i c o s y nues­
t ros Museos . 

E n s u v i s i t a le a c o m p a ñ a e l secretar io de 
l a Pinacoteca de M u n i c h , Sr . A r t u r o M e -
yer , y a conocido en E s p a ñ a , pues ha p u ­
b l i cado in teresantes obras e s tud i ando nues­
t r o a r te . A m b o s se hospedan e n el h o t e l 
R i t z . 

E l d i s t i n g u i d o h u é s p e d se ha de ten ido 
e n M a d r i d para v i s i t a r n u e s t r o e s p l é n d i d o 
Museo N a c i o u a l d e P i n t u r a , que no c o n o c í a . 
M . De Nemes hace grandes e log ios de l a s 
r iquezas a r t í s t i c a s a l l í a cumuladas . Con sus 
alabanzas mezcla a l g u n a s observaciones. 

L a m e n t a , p o r e j e m p l o , e l d i s t i n g u i d o 
a m a t e u r que a l g u n o s cuadros d e l Greco se 
encuen t r en m a l colocados, cuando no s e r í a 
d i f í c i l r e u n i r todas l a s obras del i n s i g n e ar­
t i s t a para dar las e l s i t i o que merecen. T a m ­
b i é n l a m e n t a que los h e r m o s í s i m o s P r i m i t i ­
vos de l Museo de l Prado apenas se puedan 
a d m i r a r ^ ios sa lonc i to s de abajo. Cree 
que s é p p d r í a q u i t í i r u n b u e n n ú m e r o de 
cuadros , i i o rtüiy i m p o r t a n t e s , de l^s escue­
las n a m e u d o - h o l á n c t e s á y flamenca, galla e x ­
poner m e j o r los c i t ados P r i m i t i v o s . 

Conn? antes i n d i c a m o s , e l Sr . D e Nemes 
es u n colecc ionis ta , c u y a casa d e Budapes t 
es u n yerdadero Museo- Actufa lmente e s t á n 
e x p ü é g t o s en l a Pinacoteca de M u n i c h 37 
CiradjqS de s u p r o p i e d a d , e n t r e el los her­
mosas obras de R u b e n s , T i z i a n p , T i n t o r e t o , 
R e m b r a i i d t , H o b b n é r y o t ros . L o s m á s i i ^ -
t e r e s a n t é s son tres cuadros de n u e s t r o i l u s ­
t r e G o y á , y. ocho de l Greco. 

L a s tres Qbrhs d é G o y a s o n : u n c a r t á n 
pa ra u n t a p i ¿ , p i n t a d o hacia e l a ñ o 1807; 
e l cuad ro E l C a r n a v a l , p i n t a d o en 1815, y 
e l cuadro LQ$ bebedores, de l cua l cree 
M . A r t u r o M e y e r que acaso fué p i n t a d o o r i -
g i r A l m e n t e poV e l i l u s t r e D . Franc i sco pa ra 
svi i s i éd ico , pues l l e v a e n c i m a de las cabe­
za?; de los bor rachos , per fec tamente c l a r a , 
l a pa l ab ra m ó d i c o , c o m o f o r m a n d o pa r t e de 
u n a i n s c r i p c i ó n ó d e d i c a t o r i a . 

L o s ocho cuadros d e l Greco son : L a M a g ­
dalena, de l a p r i m e r a é p o c a de l p i n t o r e n 
T o l e d o , obra e n l a que se m u e s t r a l a i u -
í l u e n c i a d e l v e r o n é s ; S a n L u i s Gonzaga 
p res tando j u r a m e n t o á su en t r ada e n l a 
C o m p a ñ í a de J e s ú s (1584, e n M a d r i d ) ; u n a 
cabeza m a g n í f i c a , e s tud io pa ra e l g r a n cua-
dop de l Cardena l i n q u i s i d o r D . F e r n a n d o 
N' i i ío de G u e v a r a ; L a Sagrada F a m i l i a , e l 
g r a n cuadro p i n t a d o hacia 1597-1600; C m -
to con la cruz á cuestas, p i n t a d o po r los 
a ñ o s 1590-95; E l h u e r t o de G e t s c m a n í , cua­
d r o de b r i l l a n t e c o l o r i d o , que reve l a e l ú l ­
t i m o es t i lo de l m a e s t r o ; S a n A n d r é s , de l a 
m i s m a é p o c a , y L a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n - , 
u n a de las mejores ob ras d e l p i n t o r , y d e 
las ú l t i m a s que h i z o . 

De esta m a g n í f i c a E x p o s i c i ó n ha ed i t ado 
e l S r . D e Nemes u n l u j o s o y e legante c a t á ­
l o g o i l u s t r a d o , de l c u a l se p r o p o n e ofrecer 
u n e j e m p l a r á S. M . e l R e y y o t r o a l M u ­
seo del Prado. 

Como ya hemos i n d i c a d o , l a casa de l Se­
ñ o r De Nemes , e n Budapes t , es ü n ve rda ­
dero Museo . D e sus val iosas colecciones 
,ha donado a lgunos cuadros a l Museo de 
aquel la c a p i t a l , en t re e l los , v a r i o s de escue­
las e s p a ñ o l a s . 

B u d 1 ^ ? E L A R E Y risitó l a c i u ^ d d e 
H í í . ' l c 1 l l a m 6 m « e h o l a a t e « c i ó n e n 
e l Museo u n hernioso re t ra to , de escuela t o -
i edaua . que era dou .ac jón d.e k . ^ ^ g m e ) , ^ 

S S P ^ . ^ A BIST Ü F ^ I G ^ . 

Carta de la madre de Segura. 
D i c e a s í l a q u e n o s r e m i t i ó a y e r es ta 

v i r t u o s a y b o n d a d o s í s i m a s e ñ o r a : 

« S e ñ o r e s r e d a c t o r e s de Eiv D E B A T E . 
M E U i v L A 21. H o y les esc r ibo a l g o es­

p e r a n z a d a , y n o les e x t r a ñ e s i les d i g o 
q u e h o y , p o r p r i m e r a vez desde m i l l e g a ­
d a , h e e n c o n t r a d o a l g ú n c o n s u e l o á m i 
d e s o l a c i ó n . E l es tado de M a n o l o , s i n q u e 
h a y a d e s a p a r e c i d o l a g r a v e d a d , t i e n d e á 
m e j o r a r y p e r m i t e a b r i g a r l i s o n j e r a s es­
pe ranzas . 

L o s m é d i c o s m e d a n y a c o m o s e g u r o 
q u e m i p o b r e h i j o s a l v a r á e l b r a z o ; l a 
g r a v e d a d c o n t i n ú a p o r l a s h e r i d a s de l a 
p i e r n a , q u e n o o b s t a n t e , p r e s e n t a n h o y 
m e j o r a spec to . 

M a n o l o t i e n e a l g u n o s r a t o s de l u c i d e z , 
d u r a n t e l o s c u a l e s h a b l a c o n s c i e n t e m e n t e 
con c u a n t o s r o d e a n s u c a m a . Y o , a l o i r l e , 
l l o r o de a l e g r í a y c o n f í o m á s q u e n u n c a 
e n que D i o s y S a n A n t o n i o h a n de p o n é r ­
m e l o b u e n o . 

T e s t i m o n i e n m i a g r a d e c i m i e n t o á c u a n ­
tas pe rsonas se i n t e r e s a n p o r l a s a l u d de 
m i q u e r i d o h i j o , y has ta m a ñ a n a . 

S u y a a f e c t í s i m a a m i g a , 

E L E N A L Á C O M B A » 

EN LOS JERÓNIMOS 

Por el general Ordóñez. 
A y e r m a ñ a n a , y po r i n i c i a t i v a de l A r m a 

de A r t i l l e r í a , se ce lebraron en l a ig l e s i a de 
San J e r ó n i m o e l Rea l solemnes honras f ú n e ­
bres p o r e l a l m a del i l u s t r e genera l d o n 
S a l v a d o r D í a z O r d ó ñ e z , m u e r t o g lo r io sa ­
mente p o r e l e n e m i g o e n e l campo de ba­
t a l l a . 

E l a l t a r m a y o r estaba reves t ido con pa­
ñ o s de t e rc iope lo negro galoneados de o r o . 

A l p i e d e l a l t a r se alzaba u n t ú m u l o c u ­
b i e r t o t a m b i é n de te rc iope lo , y sobre el cua l 
se destacaba l a l e o p o l d i n a , e l b a s t ó n y e l 
sable de l m a l o g r a d o genera l . 

E n der redor de l t ú m u l o se h a b í a f o rmado 
u n a especie de ve r j a con cuchi l los -bayone­
tas, d e s t a c á n d o s e en los cua t ro á n g u l o s g r u ­
pos de fus i les , f o r m a n d o pabel lones, y re­
matados p o r coronas de l a u r e l . 

E n e l frente de l catafalco se h a b í a n c o l ó , 
cado dos c a ñ o n e s y cua t ro obuses de i n v e n , 
c i ó n de l genera l O r d ó ñ e z . 

E n los bancos colocados pa ra l a pres iden­
cia de h o n o r , se sen ta ron e l conde del Gro -
ve , en r e p r e s e n t a c i ó n de Sus Majes tades ; 
D . A l f o n s o A g u i l a r , en l a de l a Re ina m a ­
dre , y e l Sr . Or tega M o r e j ó n , que represen­
taba á l a I n f a n t a D o ñ a I sabe l . 

H a b í a d e s p u é s o t r a p res idenc ia , formada 
p o r el pres idente de l Consejo y los m i n i s ­
t ro s , el conde de Romanones , e l v icepres i ­
dente de l Senado, Sr . L ó p e z ^ l u ñ o z , que 
a c u d i ó os ten tando la r e p r e s e n t a c i ó n de l se­
ñ o r M o n t e r o R í o s , y e l Ob i spo de S i ó n , 
como p r o v i c a r i o gene ra l castrense. 

Of ic ió e l cura p á r r o c o de l a ig les ia , s ien­
do d i r i g i d a la c a p i l l a de m ú s i c a po r el maes­
t r o T r u c h a . 

L a concur renc ia fué s e l e c t í s i m a , v i é n d o s e 
á muchos p o l í t i c o s l ibe ra les , a c a d é m i c o s , 
todos los generales procedentes de l A r m a 
de A r t i l l e r í a , jefes y oficiales francos de 
se rv i c io y g r a n pa r t e de l a sociedad a r i s to ­
c r á t i c a m a d r i l e ñ a . 

Despacho interesante» 
Después de los "pourparlers". 

PARÍS 23. L e M a t i n de h o y a f i rma que 
las negociaciones con A l e m a n i a e s t á n v i r -
t u a l m e n t é t e r m i n a d a s , y que m u y p r o n t o 
los Gabinetes de P a r í s y B e r l í n s o l i c i t a r á n 
l a a d h e s i ó n de las potencias firmantes d e l 
A c t a de A l g e c i r a s . 

Dice t a m b i é n que e l acuerdo es establecer 
e l p ro tec to rado de F r a n c i a sobre t odo M a ­
rruecos , y que ahora toca entenderse con 
E s p a ñ a , pero sobre la base de l a e v a c u a c i ó n 
de A l c á z a r y La rache , ocupados con v i o l a c i ó n 
de l C o n v e n i o de 1904. 

L ' E c h o de P a r í s p u b l i c a u n t e l eg rama de 
Su corresponsal en L o n d r e s , qu i en , r e f i r i é n ­
dose á The T i m e s , supone que la c u e s t i ó n 
de Mar ruecos s ó l o p r o v o c a r á d i f i cu l tades p o r 
pa r te de E s p a ñ a . A ñ a d e p o r s u cuen ta e l 
corresponsal que l a p o l í t i c a de F r a n c i a e s t á 
g u i a d a p o r dos p r i n c i p i o s : p r i m e r o , m o d i f i ­
c a c i ó n d e l C o n v e n i o de 1904, para que Es­
p a ñ a pague su prec io en las compensaciones 
e x i g i d a s p o r A l e m a n i a , y .para adop ta r a q u e l 
pac to á las nuevas necesidades, especial­
m e n t e l a c o n s t r u c c i ó n d e l f e r r o c a r r i l T á n ­
ger-Fez, que s e r á l a p r i m e r a l í n e a , y s egun ­
do, que para e v i t a r l á presencia e n Fez de 
dos comisa r ios , u n o f r a n c é s y o t r o e s p a ñ o l , 
e je rc iendo e n c o m ú n e l pro tec torado , se re­
conozca á E s p a ñ a e l derecho de anexionarse 
l a pa r t e que se le a d j u d i q u e . 

Supone e l corresponsal que el Gab ine te de 
L o n d r e s no a d m i t i r í a que l a pa r t e de E s p a ñ a 
fue ra m u y r e d u c i d a , a u n q u e n o p o d r á menos 
de a d m i t i r c o m o l e g í t i m o el p u n t a de v i s t a 
ele F r a n c i a . 

De Alliucemas. 
El enemigo contra la plaza. 

AtviíüCEMAS 23. D u r a n t e l a m a ñ a n a d e l 
d í a de a y e r e l e n e m i g o h o s t i l i z ó l a p laza , 
r o i n p i e n d o e l fuego c o n t r a e l l a . 

U n bote de l a c o m p á ñ í a de m a r que s a l i ó 
pa ra recoger las sacas de l a cor respondenc ia 
que l l e g a r o n e n e l v a p o r correo fué t i r o t e a d o . 

Como el fuego de l e n e m i g o era m a y o r 
cada vez, las b a t e r í a s J le l a plaza h i c i e r o n 
certeros d i sparos de c a ñ ó n c o n t r ^ l o ^ m o r o s 
pa ra p ro teger l a n i a r cha de l bo te . 

A í regresar á l a p laza c o n l a correspon­
dencia y c o n pasajeros, f u é h o s t i l i z a d o con 
m á s ah inco , s iendo entonces n u t r i d í s i m o é l 
fuego de l enemigx). 

E l acdVaz;adó Carlos V y u n o de sus botes 
a u x i l i a r o i i ef icazi \ iente el regreso d e l de l a 
c o m p a ñ í a de m a r . 

E n la plaza n o o c u r r e n o v e d a d ' 

L a harka aumenta. 
MÁLAGA 23. .Viajeros l l egados de M e l i l l a 

d i c e n q u é l a h a r k a rebelde acaba de r e c i b i r 
nuevos c o n t i n g e n t e s de B e n i - T u n i n y B o c ó -
y a e n n ú m e r o de 600 in fan te s y 40 j i n e t e s . 

Otros con t ingen tes de l a h a r k a e n e m i g a 
se h a n co r r i do hac i a e l zoco de l A r b á a de 
Zebuya , desde donde es pos ib le que h a g a n 
i n c i j r í í i o n e s po r los ter renos cercados á Ze-
l u á n y D u g h e n s e i n . 

L a m u e r t e d e l gene ra l O r d ó ñ e z y los t r o ­
feos recogidos p o r los m o r o s d e s p u é s de l 
combate del d í a 7 les ha se rv ido para r e c l u -
t a r j^ente . C r é e s e p o r esto que el e n e m i g o 
q u i z á se decida á a taca r una de nuestras po­
siciones avanzadas. 

N ó t a s e i n t e n s a p a r a l i z a c i ó n ¡BU n u e s t r o 
mercado , hac iendo t emer esto que l o s nego­
ciantes franceses ap rovechen este estado de 
cosas pa ra res tarnos nues t ro comercio con 
las k a b i l a s f r p f l t & i z a s á G u e l a y a v Queb-
dana . ' ' • r 

E l t en ien te ' A r a n a , con l á p o l i c í a m o n t a ­
da , hace f r e ^ g n t e s razz ias p o r los t e r r i t o ­
r i o s de loS B é i i i b u y ^ g i y M^Tal^a , de j ando 

Do Tánger. 
El Su l t án oontra la ¿ e s t é . 
feSi S I S u l t á n M u l c y H a i i d h k 

ói douí-é. a l bfciá d e M a z a p á n 

para que c u m p l a las ó r d e n e s d e l Consejo 
s a n i t a r i o y las obedezca c iegamente hasta 
consegu i r la e x t i n c i ó n de l a peste. 

El teniente ooronel Silvestre. Visitando un c r u ­
cero. 

TÁNGER 23. E l ten ien te co rone l S r . Fer ­
n á n d e z S i l v e s t r e ha marchado á A r c i l a , ce­
lebrando una conferencia afectuosa con e l 
R a i s u l i . 

Es te se h a l l a dec id ido á g a r a n t i z a r e l or­
den y la t r a n q u i l i d a d en la r e g i ó n . 

E s t a t a r á e los i n d i v i d u o s de l t abor espa­
ñ o l francos de se rv i c io h a n v i s i t a d o e l c r u ­
cero R e i n a Regen te . 

L o s m o r o s q u e d a r o n s a t i s f e c h í s i m o s de l a 
v i s i t a . 

Desde Ceuta. 
Una a locuc ión del general Luque. 

CHUTA 23. Se ha pub l i cado una a l o c u c i ó n 
d e l - m i n i s t r o de l a Gue r r a , que dice a s í : 

. «En la v i s i t a rea l izada á la l í n e a de nues­
t ras posiciones , desde l a k u d i a Feder ico , en 
el Oeste, hasta M o n t e N e g r ó n , en la ex t r e ­
m a i z q u i e r d a , n o se sabe que a d m i r a r m á s , 
s i l a i n t e l i g e n c i a en la e l e c c i ó n ó e l p roced i ­
m i e n t o pa ra l a o c u p a c i ó n ; s i las for t i f i cac io ­
nes ó e l a l o j a m i e n t o para las fuerzas que 
los guarnecen""; s i los caminos que enlazan 
las posic iones unas con otras y con l a p l a ­
za, r á p i d a m e n t e y b i en cons t ru idos . 

T o d o esto acusa u n sup remo esfuerzo de 
v o l u n t a d en l a d i r e c c i ó n y u n a g r a n ener­
g í a en la ho ra de la e j e c u c i ó n . » 

E l o g i a d e s p u é s l a d i s c i p l i n a de la guar ­
n i c i ó n , (pie ha sabido rea l izar u n a obra de 
paz y de a r m o n í a con los moros , que ha 
s ido la j u s t a c o m p e n s a c i ó n de las pena l ida ­
des suf r idas y d e l esfuerzo rea l izado. 

T e n n i n a f e l i c i t a n d o en n o m b r e de l R e y 
á los generales, jefes, of ic ia les , clases é i n ­
d i v i d u o s de t r o p a de l a g u a r n i c i ó n . 

A ñ a d i e n d o que d icha í e l i c i t a c i ó n , no me­
nos en tus ias ta y s incera de l G o b i e r n o y per­
sona l de l m i n i s t r o , l a c o m u n i c a de R e a l or­
den pa ra c o n o c i m i e n t o de l gene ra l , á fin de 
que se s i r v a hacer lo presente en l a o r d e n 
genera l pa ra s a t i s f a c c i ó n de todos . 

Otras noticias de Ceuta. 
CEUTA 23. H a causado exce len te efecto 

e l o f r ec imen to de l m i n i s t r o de l a G u e r r a de 
a l l ana r las d i f i cu l t ades que ofrezcan las zo­
nas pa ra el desa r ro l lo de la p o b l a c i ó n y para 
el e s t ab l ec imien to de i n d u s t r i a s y de la Es ­
cuela de A g r i c u l t u r a . 

Se h a d i spues to que m a ñ a n a se rea l icen 
escuelas p r á c t i c a s de A r t i l l e r í a , d i s p a r a n d o 
las piezas de l a b a t e r í a L a s Cuevas sobre 
la b a h í a de l N o r t e . 

H a l l egado á T e t u á n e l m i l l o n a r i o J o s é 
M é n d e z y v a r i o s catalanes y franceses pa ra 
p resen ta r p l i e g o s en l a subasta de parcelas 
per tenecientes a l M a g h z e n , que se celebra­
r á m a ñ a n a . 

E l m i l l o n a r i o d i spone de u n c a p i t a l de 500 
m i l l o n e s de pesetas pa ra a d q u i r i r te r renos 
y encauzar l a e m i g r a c i ó n de E s p a ñ a a l 
A f r i c a . 

T a m b i é n h a m a r c h a d o pa ra a s i s t i r á l a 
subasta el representan te de l a C o m p a ñ í a 
T r a s a t l á n t i c a e n Ceuta . 

E l enemigo nos hostiliza. El "Carlos V". 
ALHUCEMAS 23. A causa de l n u t r i d o fuego 

del e n e m i g o , h a n t e n i d o que suspenderse las 
operaciones de descarga, r e a n u d á n d o s e á las 

' nueve de l a noche y t e n n i n a n d o f e l i zmen te 
á las c inco de l a m a d r u g a d a . 

D u r a n t e e l t i e m p o de l a o p e r a c i ó n , l o s 
m o r o s ñ o cesaron de h o s t i l i z a r con . v i v í s i m o 
fuego, c o n t e s t á n o l e s los t i r adores de l a p laza . 

É l Carlos V a u x i l i ó l a o p e r a c i ó n c o n re­
flectores. 

Re ina excelente e s n í r i t u e n t o d a l a gua r -

l l a s c n u i l l a . no pude menos de son re inne y 
t o m a r l o t o d o como cosa de u n n i ñ o t r av ieso . 

S ó l o a s í , t omado en b r o m a y pensando 
que N u e s t r o c o m p a ñ e r o en la Prensa \o es­
c r i b i ó D . S ines io hace cosa de t r e i n t a ó cua­
r en ta a ñ o s , es dec i r , cuando p o d r í a con ta l 
M M ó dóCé d é c i a d , puede dejarse pasar ¡m 
s i lencio y aun deci r que fe comedia esta b i en 
escr i ta , y los t i p o s , observados con l a poca 
exper ienc ia de u n c h i q u i l l o . 

Pero escr i ta ahora en la madurez de u n 
au to r , l o menos que p o d r í a m o s hacer es esta 
p r e g u n t a a l Sr . D e l g a d o : ' 
" / D ó n d e , en q u é p e r i ó d i c o s ha v i s t o usted 
que se combata á u n p o l í t i c o con m sana, 
con t a n t a i n j u s t i c i a y comet iendo nuannas 
t a n grandes como las que usted nos cuen­
ta en la comedia estrenada anoche? 

Y pe rve r s idad , s ó l o pe rve r s idad puede s u : 
ponerse en e l pe r iod i s t a que , s i n mas n i 
m á s , ataca en su honra á una pobre h u e r í a . 
na , s ó l o pa ra c o m b a t i r á u n p o l í t i c o , para 
hacerle a n t i p o p u l a r , o d i a d o de l pueb lo y 
e v i t a r pueda v o l v e r á gobernar . ., 

¿ P u e d e hacerse esto por i g n o r a n c i a ? N o . 
E l l o s e r í a una i n f a m i a , y las in famias no 
se cometen p o r i g n o r a n c i a , s i no por m a l d a d . 

L a obra se o y ó con r e l i g i o s o s i l enc io , y 
a l final sona ron a lgunos aplausos de cor-
TESÍA- • J • U1 

Los de L a r a , como s i empre , admi rab les . 

n i c i o n . 

Luque en Madrid. 
E n el expreso de A n d a l u c í a r e g r e s ó aye r 

á M a d r i d e l m i n i s t r o de l a G u e r r a , d e s p u é s 
de su v ia je de i n s p e c c i ó n á M e l i l l a y Ceu ta . 

E l gene ra l L u q u e fué r ec ib ido en la esta­
c i ó n po r e l jefe d e l G o b i e r n o y los m i n i s ­
t r o s . 

P o r l a t a rde es tuvo en Pa lac io , d a n d o 
cuen ta a l R e y de l a t e r m i n a c i ó n de su v i a j e 
y e n t e r á n d o l e de todos los pormenores y 
deta l les "del m i s m o . 

Solemnes funerales. 
BURGOS 23. E l r e g i m i e n t o de A r t i l l e r í a 

de g u a r n i c i ó n en esta p laza h a celebrado 
solemnes funera les po r e l a l m a de l genera l 
O r d ó ñ e z . 

P r o n u n c i ó l a o r a c i ó n f ú n e b r e el c a p e l l á n 
p r i m e r o de l C l e r o castrense, D . E u g e n i o 
A l o n s o , s iendo f e l i c i t a d í s i m o por la e locuen­
c ia p a t r i ó t i c a e n que i n s p i r ó sus pa labras . 

A c u d i e r o n á los innera les las au to r idades , 
l u c i d a s representaciones de los Cuerpos de 
l a g u a r n i c i ó n y u n s e l e c t í s i m o p ú b l i c o . 

T J D S T C O I I S T O T T I R S O 

toreso l a i n a l de W e n i l o s i s 

E l Congreso N a c i o n a l de T u b e r c u l o s i s , que 
se c e l e b r a r á e l a ñ o p r ó x i m o en S a n Sebas­
t i á n , a n u n c i a á concurso los s igu ien tes pre­
m i o s : 

P r i m e r p r e m i o . — A l a u t o r e s p a ñ o l ó ame­
r i c a n o que apo r t e a l Congreso u n t r a b a j o 
o r i g i n a l ó d e s c u b r i n i ñ e n t o c l í n i c o ó de labo­
r a t o r i o . E l J u r a d o que ha de. d i c t a m i n a r so­
bre é s t e e x t r e m o e s t á a u t o r i z a d o á o t o r g a r 
o t r o ú o t ros p r e m i o s de l a m i s m a c a t e g o r í a 
a l t r a b a j ó ó t raba jos que, á s u j u i c i o , merez­
c a n esta recompensa . 

S e g u n d d p r e m i o . — A l a u t o r de l a m e j o r 
M e t n ó r i a sobre e t i o l o g í a de l a tube rcu los i s . 

Tercer p r e m i o . ^ A l a u t o r de l a m e j o r M e ­
m o r i a sobre d i a g n ó s t i c o precoz de l a tuber ­
cu los i s . 

C u a r t o p r e m ' i q . — A l a u t o r de l a M e m o r i a 
sobre e l n ¿ e j o r t r a t a m i e n t o de l a t u b e r c u ­
los is . 

Q u i n t o p r e m i o . — A l m e j o r t r aba jo e s t a d í s ­
t i c o sobre l a t ube rcu lo s i s en E s p a ñ a ( ex i s ­
t enc ia y m o r t a l i d a d ) en e l p e r í o d o de t i e m p o 
c o m p r e n d i d o de l 1 de J u n i o de 1911 a l 1 de 
J u n i o de 1912. 

Sexto p r e m i o . — A l m e j o r e s tud io ó proyec­
t o sobre sa imtor ios , hospi ta les ó dependen­
cias dest inadas a l t r a t a m i e n t o de lo s enfer­
m o s tubercu losos . 

S é p t i m o p r e m i o . — A l que presente e l m e j o r 
t r aba jo sobre l a t u b é r o u l o s i s b o v i n a en Es-
pana , c o m p r e n d i e n d o e s t a d í s t i c a , p r o f i l a x i s y 
t r a t a m i e n t o d é l a enfe rmedad . 

N u e s t r o c o i n p a ñ e r o en l a Prensa, comedia 
e n dos actos, de D . Sines io D e l g a d o . 

E l estreno de l a ú l t i m a p r o d u c c i ó n de l se­
ñ o r D e l g a d o h a b í a despertado g r a n expec­
t a c i ó n , p o r ser u n a obra en l a que s u a u t o r 
censuraba á la Prensa en genera l y haber 
s ido es t renada con é x i t o en p r o v i n c i a s pol­
l a m i s m a c o m p a ñ í a que anoche l a r e p r e s e n t ó 
e n Lar^ii 

A s í np fué nada e x t r a ñ o que e n e l coque-
t ó n t e a t r i t p de D . C á n d i d o e s tuv ie ra anoche 
l a flpr y, tota d e l p e r i o d i s m o , á v i d o s de es­
c u c h a r p o r boca de los actores todas las 
calamidades que comete la Prensa, s e g ú n d o n 
Slnesjo. 

Y o , á d e c i r Ve rdad , oyendo aque l los d i á ­
logos de l v i e j o y a r i s t ó c r a t a p o l í t i c o con el 
^ u m ü d , e Secretario de l A y u i i t a m i e n t o de . V i -

i-.K.viviay • w 

El comercio exterior de España. 
P o r la D i r e c c i ó n genera l de Cp¿iarc i 

ha p u b l i c a d o el p r i m e r t o m o de la í s t i - 8 * 
t i ca genera l del comerc io ex t e r io r de V i . 
ñ a eíi IQTO, m á s p r o n t o que otros año^'!U 
merced á las mejoras i n t r o d u c i d a s on el « 
v i c i o , l a p u b l i c a c i ó n se r e a l i z a r á antesSer" 
los a ñ o s sucesivos. 

E l v o l u m e n t o t a l de l comercio fu¿ 
2.i79'74 u d l l o n c s de pesetas, de ios 
1.101'45 fue ron de i m p o r t a c i ó n y LO?? ' ^1^ 
e x p o r t a c i ó n . 0 0 af 

La p r i m e r a s u p e r ó en 54'45 mi l lones á 1-
del a ñ o an t e r i o r y en 52'is á la ^ A L 
q u i n q u e n i o . L a e x p o r t a c i ó n fué inavor 
I I O ^ Q que en 1909 y 145'oí mi l lones qUe ^ 
med ia q u i n q u e n a l . ' 

L o s p a í s e s c u y o t r á f i c o con el nuestro M 
c e d i ó de u n m i l l ó n de pesetas, fueron 1 
s iguienLcs : 0? 

MILLONES DE PESKTA8 ' 
I m p o r t a d <3 n ;•;•;;;„ 
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P A I S E S 

F u n c i o n a r i o s u s p e n s o . 
PALMA DE MALLORCA 23. Pa ra e v i t a r 

l a m a n i f e s t a c i ó n p ú b l i c a que e l comerc io 
preparaba con t r a e l fiel cont ras te de pesas y 
med idas , el gobernador s u s p e n d i ó de em­
pleo y sue ldo á aque l f u n c i o n a r i o . C o n t i ­
n ú a l a f o r m a c i ó n de l exped ien t e po r e l ins ­
pec tor gene ra l 

E l " L e ó n X I I I " . 
CÁDIZ 23. C o m u n i c a po r r a d i o g r a m a e l 

c a p i t á n de l L e ó n X I I I _ que e l v ie rnes se ha­
l laba á l a a l t u r a de Cabo F r í o ( B r a s i l ) , s i n 
novedad . 

U n s u i c i d i o . 
CASTELLÓN 23. Se ha su ic idado e n Sone-

j a u n j o v e n que t e n í a pe r tu rbadas sus fa­
cul tades men ta l e s á consecuencia de abu­
sos de las bebidas a l c o h ó l i c a s . 

L a s e s i ó n m u n i c i p a l . U n a p r o p o s i c i ó n . 
VALENCIA 24. E n l a s e s i ó n d e l A y u n ­

t a m i e n t o de \ i o y , los repub l i canos h a n pre­
sentado una p r o p o s i c i ó n encaminada á pe­
d i r a l G o b i e r n o que no se celebren las 
elecciones has ta que se h a y a l evan t ado e l 
¿ s t a d o de g u e r r a e n V a l e n c i a . 

L o s m o n á r q u i c o s se o p u s i e r o n . 
F i n a l m e n t e , q u e d ó acordado t r a n s m i t i r 

d i c h a p r o p o s i c i ó n a l Sr . Canalejas , pero c o n 
so lo l a firma de los r epub l i canos . 

T e r r i b l e d e s g r a c i a , 
BILBAO 23. C o m u n i c a n de O r d u ñ a que 

u n anc iano de setenta a ñ o s , l l a m a d o F é l i x 
Bea, a l s u b i r p o r u n a escalera adosada en l a 
pa r t e e x t e r i o r de su casa, c a y ó s e desde u n a 
a l t u r a de t res me t ro s , y e n d o á pa ra r á una 
h u e r t a c o n t i g u a . 

Como v i v í a so lo , no se o y e r o n sus voces 
de socorro, t en i endo que pasar l a noche á 
l a i n t e m p e r i e , echado c u e l suelo. 

Por l a m a ñ a n a , u n campes ino que se d i r i ­
g í a a l campo , v i ó e n e l suelo a l h o m b r e 
i n e r t e , y p i d i ó socorro , acud iendo los ve­
c inos . 

E l desgrac iado estaba aga r ro t ado de f r ío , 
y f a l l ec ió á poco de ing re sa r e n e l h o s p i t a l 
donde h a b í a s ido t r a s l adado . 

A l e m a n i a i ió ' /C-
A r g e n t i n a 40,3^ 
A u s t r i a - H u n g r í a c^g< 
B é l g i c a 33*98 
B r a s i l j i t o d 
C o l o m b i a OTW 
Cuba 2*10 
C h i l e 6'32 
C h i n a , $ÍSX 
D i n a m a r c a 2*73 
Ecuador 3'02 
E g i p t o ; S'05 
Lslados U n i d o s 110^5 
F i l i p i n a s i S ' i f ) 
F r anc i a 197*50 
O r a n B r e t a ñ a 203'86 
H o l a n d a 3̂'52 
I t a l i a . . . . . J6'66 
J a p ó n o ĵja 
Marruecos ó ^ i 
M é j i c o • 5'.59 
N o r u e g a 15'8x 
P a n a m á « 0*09 
P e r ú i,79 
P o r t u g a l 50*83 
Pue r to R i c o • ó'óq 
R u m a n i a 3,óó 
R u s i a 43V7 
.Salvador o '8g 
Suecia 11'21 
Suiza 19'41 
T u r q u í a 2,39 
U r u g u a y 5'a4 
Venezuela 7'12 

E n s e c r e t o . 
LONDRES 23. E l senador P r o u s e v i t c h , en­

cargado de l a r e o r g a n i z a c i ó n de l a p o l i c í a 
secreta, ha d i c h o que A z e f c o n t i n ú a á su 
se rv i c io y que ha r e c i b i d o hace poco fuer­
tes cant idades de d i n e r o . \V"^ 

M a n í r a g i o do om v a p o r . 
PARÍS 23. L o s p e r i ó d i c o s p u b l i c a n l a no­

t i c i a , procedente de Burdeos , de que e l va ­
p o r g r i e g o Georg ios ha nauf ragado d u r a n t e 
l a noche ú l t i m a e n l a desembocadura d e l r í o 
Geronde , hab i endo perecido q u i n c e personas. 

N u e v o s d i p I o B s i á l i c o s . 
LISBOA 23. E l Presidente de la R e p ú b l i ­

ca r e c i b i r á e l d í a 25 de l a c t u a l las car tas 
credenciales de los m i n i s t r o s de I n g l a t e r r a 
y E s p a ñ a . 

55^5 

5*39 
34 35 

2-09 
2'oí 
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7,93 
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8'3i 
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o^S 
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259,86 
26V73 
55 óo 
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051 
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4'44 
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60-13 
2>'50 
C o i 
6'84 
o,32 

8 11 
•i'se 
9,Ó7 
2*02 

L o s derechos aduaneros , i46'57 millonea 
oro , r i n d i e r o n 7*98 m i l l o n e s m á s que en 
1910 y 4*30 m i l l o n e s m á s que en el promedia 
de l q u i n q u e n i o de 1905-1909. 

ILa volatlanra d e l " U b e r t e " . 
PARÍS 23. E l D i a r i o O f i c i a l p u b l i c a n á ma­

ñ a n a e l d i c t a m e n de la C o m i s i ó n que ha sido 
n o m b r a d a pa ra i n v e s t i g a r las causas que 
m o t i v a r o n l a c a t á s t r o f e de l L i b e r t é . La Co 
m i s i ó n declara que no ha encont rado ninguna 
h u e l l a de que la v o l a d u r a haya s ido inten­
c ionada , y descarta e n abso lu to la hipótes is 
de que u n i n c e n d i o ha preced ido la explo­
s i ó n . E n e l d i c t a m e n l a C o m i s i ó n determina 
que l a c a t á s t r o f e es debida á la inflamacióa 
de l a p ó l v o r a de combate en el p a ñ o l supe­
r i o r , que estaba s i t u a d o á e s t r i b o r de la parte 
de p roa . 

Reconoce l a C o m i s i ó n que todas las regla? 
de c o n s e r v a c i ó n y de v i g i l a n c i a de las pól­
voras de á bordo h a b í a n s ido observadas;' 
pero declara , s i n emba rgo , que es de desea; 
se a p l i q u e n de te rminadas mejoras cu las iiiir 
t a lac iones actuales . 

J i Si •• 

E n 
cub re 

u n a de las m á s bellas ciudades que 
e l Sol de A n d a l u c í a , cuvo origen 52 

p ie rde e n la oscur idad de l o s ' t i e m p o s , eú 
los a lbores del s i g l o x x y en una apacible 
t a rde de verano, se r e p r e s e n t ó e l espectácu­
l o m á s t r i s t e y a l m i s m o t i e m p o el m á s gro­
tesco que j a m á s p u d o fingir en sus delirios 
l a i m a g i n a c i ó n m á s ca l en tu r i en t a . 

U n reduc ido n ú m e r o de seros desgraciados 
r ea l i zan t i t á n i c o s esfuerzos para hacer qiw 
l a H u m a n i d a d d é u n sal to a t r á s , retrocedien­
d o á los t i empos de l a e sc l av i tud m á s negra 
y hor rorosa . ¡ V a n o e m p e ñ o ! Pues no en bal­
de l a H u m a n i d a d ha der ramado en el ca­
m i n o de su v i d a to r ren tes de sangre para 
f u n d i r e n - e l y u n q u e de l a l i b e r t a d las pesa­
das cadenas de su a n t i g u a e sc l av i t ud . 

E n esa ta rde de t r i s t í s i m a memor ia , el 
c ron i s t a , cur ioso observador, p u d o aplicar su 
a t e n c i ó n á las m á s e x t r a ñ a s vis iones y sin­
t i ó los m á s raros y h o r r i p i l a n t e s ruidos. Por 
las anchas y modernas calles de la indicada 
c i u d a d , m a r c h a n mac i len tos y en confuso y 
pesado t r o p e l , a r ras t r ando sus f é r r e a s cade­
nas, unos cuantos infe l ices , en cuya lángui­
da y t r i s t e m i r a d a se re t ra ta m u y perfecta-

^ m e n t e e l hondo pesar de su e s p í r i t u . .Son 
matadores e n l a ú l t i m a co r r i da celebrada e n ! 1 ^ 1 0 3 » que l a i n e x o r a b l e suerte del Destine 
nues t ro c i r co t a u r i n o , c r i t i c a n d o unos con r c ^ l l Í 0 a vergonzosa e s c l a v i t u d . D i r i g e n to 
bas tante dureza á Ips dos dies t ros y d e f e n - l ^ 8 sus vac i lan tes pasos hac ia una an'igna 

casa so lar iega , p rop i edad que fué de u n púa-
donoroso y nob le p a t r i c i o , usufructuada poi 

V i c e n t e P a s t o r y C o c h e r i t o . 
M u c h o se ha d i s c u t i d o el t r aba jo de los 

u n i n d o l e n t e l i g i o , y cu su p l a n t a baja in­
t e n t a n celebrar una m a g n a r e u n i ó n . Su ame 
y s e ñ o r les e x i g e d e s n ó t i c a m e n t e un acto de 
s o l i d a r i d a d de g r a n resonancia, y en tantc 
que é l se pasea ent re las frondosidades di 

d i é n d o l o s o t ros con apas ionamien to , s i n que 
e n unos n i o t ros resplandeciera la aprecia­
c i ó n j u s t a , serena, d e l af ic ionado indepen­
d i e n t e que ve los toros con t r a n q u i l i d a d y 
j u z g a con ve rdadera i m p a r c i a l i d a d e l t r aba­
j o de los d ies t ros . 

Y como á m í me ponen ne rv ioso l a s i n j u s ­
t i c i a s , y o y á hacer una breve a p r e c i a c i ó n d e ' " 1 ™ v i ñ a de u n su a n t i g u o a m i g o del alma, 
l a c o r r i d a d e l d o m i n g o , aunque ya resu l ta i,os pobres l i g i o s se congregan espont -ánep 
a lgo fiambre. \ m e n t c , á la voz de m a n d o y á los chasquidos 

\ empezamos por dec i r que los seis to ros | í11'1 , , á t l g o , para r i v a l i z a r en obl igadas manfc 
de D . J o a q u í n P é r e z de la Concha í u e r o n .festaciones v o l u n t a r i a s de inquebran tab le 4* 
o t ros tan tos mansos, s i n m a l i c i a y s i n po- l e s i ó n a l d é s p o t a . 

1 . T a n e s p o n t á n e a , numerosa y e x t r a o r d i n » 
n a es la concurrenc ia (13, con su Judas co­
r r e s p o n d i e n t e ) , que h a y "necesidad de abrit 
las ventanas , no s ó l o para v e n t i l a r la atmós-

der . Todos n i a n s u r r o n e a r o n en e l p r i m e r ter­
c i o ; pasaron á bander i l l a s quedados y á la 
m u e r t e mansos , pero s i n ofrecer d i f i c u l t a ­
des. 

M u r i e r o n en to^a la cor r ida dos caballos 
y se c o n d e n ó a l tues ten a l sexto b icho . 

V i c e n t e Pas tor , m i pa isano V i c e n t e Pas­
t o r , es tuvo f rancamente m a l en sus t res to ­
ros . N o p a r ó con l a m u l e t a , salvo en dos 
pases a su segundo to ro , t o r e ó d i s t anc i ado , 
encorvado, m o v i é n d o s e m u c h o . Y a l m a t a r 
l o h izo s i empre desde l a r g o , fuera de p i t ó n , 

a l a r g a m i e n t o de brazo y dando ' s u acos-con 
t u m b r a d o s a l t o . Es ta es la ve rdad , l i s : , y 
l l anamen te l a v e r d a d , y todo l o d e m á s es 
ven i r se con cuentos t á r t a r o s pa ra s a l i r con 
a l i v i o s y e v i t a r tener que censurar a l dies­
t r o . 

t o de to re ro poco i n t e l i g e n t e , pues cuando 
los to ros carecen de poder y « n o p a s a n » 
s i no que se quedan en el « c e n t r o de l a suer­
t e » , h a y que torear les de p i t ó n á p i t ó n , por 
a l to , para « a l i ñ a r l o s » y e n t r a r á m a t a r , l o 
que d e b i ó l u u v r desde u n p o q u i t o l a r g o , al 
ve r que los toros se quedaban y no h a c í a n 
p , 0 i ' i í ' y uo clesde t a n ccrca como l o Hizo 
e l b i l b a í n o . 

A s í se h u b i e r a ev i t ado los pinchazos de 
su p r i m e r t o r o y su trabajo' h u b i e r a s ido 
m á s apreciado, po r l o i n t e l i g e n t e , que fué 
e l que r e a l i z ó en l a co r r i da de l M o n t e p í o , 
p re t end iendo hacer faenas v is tosas y no con­
s i g u i é n d o l o . 

"Super ior con l a capa, b ien en q u i t e s y 
m a l en bande r i l l a s . Con é s t a s fué donde es­
t u v o V i c e n t e Pas tor supe r io r . 

M u y raro , ¿ v e r d a d ? 

\yjase en cuar ta p lana 

i 

fera y amortiguar el calor, sino para que cu­
tre la luz. (Taquígrafos no hacen fal ta , y ^ 
guardan pa/a m e j o r ocasión) . 

Llegada la hora, y cansados de esperar, en 
medio de un profundo y sepulc ra l silencio 
y de general expectación, so levanta el Ug'O 
u s v . f n i c t u a n o . y tendiendo sus brazos hacia 
ta tan escasa mul t i tud, parodiando á Espa' ' 
taco, pero con finalidad bien distinta é ideíd 
enteramente contmrio, prorrumpe en estas 
patét icas .paTnbi-as.--aDer."Tnciados compañe* 
ros de infortunio: somos esclavos. Aherreja' 
dos bajo la vi l coyunda de un clespotisniO 
cruel, no tenemos derecho ni ^.ñn al pensa­
miento que brota en el fondo de nuestra 
alma. Todo es de nuestro señor, y por esc 
yo no me esfuerzo n i en pensar. L a indolen­
cia ha sirio siempre mi divisa, y como bueil 
l igio, sóíó he pensado en derrochar heren­
cias. ¡ A y !. ya se han concluido, v mis hijos-
nacidos para ser dioses, por m i connatuny 
pigricia los he convertido" en miserables es­
clavos. ¡Qué pena tan grande se apodera oí 
m i espír i tu al contemplar las largas y Pcí;1' 
das cadenas que ha de a r m s t r a r eterna" 
mente toda mi descendencia ! Poro va a", 
hay remedio. Los destinos de los dioses ^ 
tantos, tan variados, tan sabrosos y t a n ade­
cuados á la p ú b l i c a i n u t i l i d a d de mis '•'v' 
tagos, que, aunque pese á la sombra latídiC^. 
de aquel noble p a t r i c i o que si resur í r '^ ' 
se m o r i r í a de espanto, os i n v i t o á q » o to('0-: 
¡ u n t o s y "á 'nna voz g r i t é i s c o n m i g o : I W * ! » 
las cadenas! ¡ V i v a á a n ! » (Aclamaoio«*3 ' * 
g r i t e r í a f r e n é t i c a . ) 

Pero como detal les f a l t a n m t t c h ó S - }' f 
h e m p o a p r e m i a , colgamos la p l u m a $10 
m a ñ a n a . 

Í L O S T R E S R E Y E S M A G O ^ 
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Año n.-Num.386. E L - D E T E Martes 24 de Octubre 1911. 

E l s eñor Canalejas. 
E l pres idente de l Consejo n o t e n í a ayer 

t i o t i c i a s de i n t e r é s cjue poder c o n u m i c a r á 
jk)S per iod i s tas a l r ec ib i r lo s en su d o m i c i l i o . 

Desde ta e s t a c i ó n se d i r i g i ó el Sr . Cana-
Jejas á la ig l e s i a de San J e r ó n i m o , donde 

celebraban los í u n e r a l c s po r el a l m a del 
genera l O r d ó ñ e z . 

D e s p u é s , el jefe de l G o b i e r n o , acompa-
tac lo de l genera l Sr . M u ñ o z Cobos, fué á 
V i s i t a r al m i n i s t r o de la G u e r r a , "con cpiien 
c o n f e r e n c i ó . 

E l Sr . Canalejas ha agradec ido las frases 
'afectuosas que han t e n i d o .para su h i j a en­
ferma los p e r i ó d i c o s , a u n aquel los que m á s 
le h a n comba t ido estos d í a s . 

L a e n f e r m i t a ha pasado l a noche con a l ­
guna fiebre. 

Otra combinac ión . 
Sobre l a base de l a vacante de l G o b i e r n o 

^ i v i l de G u i p ú z c o a , por e l n o m b r a m i e n t o del 
j a r o n de la T o r r e de senador v i t a l i c i o , p re-
ara e l G o b i e r n o o t ra p e q u e ñ a c o m b i n a c i ó n 
e gobernadores . 

De Estado. 
E l s e ñ o r m i n i s t r o de Es tado ha firmado 

{as Reales ó r d e n e s r e l a t i v a s á l a s i g u i e n t e 
i o m b i n a c i ó n d i p l o m á t i c a : 

D e s t i n a n d o a l puesto de segundo secreta­
d o en l a L e g a c i ó n de E s p a ñ a cu W á s h i n g -
con, a l cesante de i g u a l c a t e g o r í a D . Juan 
A.ngel S á i n z de Baranda . 

—Ascendiendo ' á segundo secre ta r io en 
Buenos A i r e s a l que l o era tercero en el 
m i n i s t e r i o , D . M a n u e l I n c l á n y de la Ba-
si l la . , , 

— D e s t i n a n d o en c o m i s i ó n , como segundo 
í e c r e t a r i o en Caracas, a l que l o os te rcero 
cu el m i n i s t e r i o , D . L u i s Losada . 

E l eminentís imo Cardenal Aguirre. 
A y e r l l e g a r o n á M a d r i d e l e m i n e n t í s i m o 

Cardenal A r z o b i s p o de T o l e d o , Sr . A g u i r r e , 
y los Prelados q u e , han . as i s t ido á las rc -
dniones de S i g ü e n z a . 

V - Los Aranceles. 
L a ponencia de la J u n t a de A r e n c ó l e s , en 

la r e u n i ó n que c e l e b r ó ayer m a ñ a n a , e x a m i ­
nó las pa r t idas referentes al a l g o d ó n en ra­
ma, todo el g r u p o de h i l a d o s y siete párta­
las que t r a t a n de los t e j idos de a l g o d ó n . 

Entrega do un álbum. 
U n a C o m i s i ó n de A s t o r g a , compues ta de l 

alcalde, D . Feder ico A l o n s o G a r r o t e ; d o n 
E m i l i o G a r c í a Sabugo , D . J o s é G ó m e z M u -
Vias, D . I s i d r o A r a u j o y D . P a n t a l e ó n P r i e ­
to, a c o m p a ñ a d a po r el d i p u t a d o á Cortes po r 
aquel d i s t r i t o , D . M a n u e l G u l l ó n , v i s i t ó 
ayer a l m i n i s t r o de Es tado , s e ñ o r m a r q u é s 
ele A l h u c e m a s , para hacer le en t rega del á l -
j n u u que le dedica el pueb lo de A s t o r g a . 

L a s Cortes. 
E l conde de R o m a n o n c s ha dado o rden 

para que las obras de r e fo rma que se e s t á n 
rea l i zando en e l s a l ó n de sesiones y var ias 
dependencias de l Congreso queden comple -
í a m e n t e t e rminadas antes del d í a 15 de N o ­
v i e m b r e . 

L a orden obedece á que el pres idente de l 
Congreso ha s ido i n f o r m a d o por el jefe de l 
G o b i e r n o de su p r o p ó s i t o de a b r i r las Cor­
tes en 16 de d icho raes de N o v i e m b r e . 

E n las Cala t ravas , cu l tos á S a n Franc i s ­
co de Paula ; á las ocho, m i s a de c o m u n i ó n 
con f e r v o n n é s , que d i r á I ) . M a r i a n ó A l -
conche l , y po r la ta rde , á las c u a t r o y me­
d i a , e jercic ios , s iendo o rador D . L u i s Bé-
j a r , rector de la ig le s i a . 

L a m i s a y of ic io d i v i n o son de San Rafael 
A r c á n g e l , con r i t o doble de p r i m e r a clase y 
co lo r b lanco . 

V i s i t a de l a Cor te de M a r í a . — N u e s t r a Se­
ñ o r a de las Mercedes e n A l a r c ó n , G ó n g o -
ra , San L u i s y San M i l l á n , de la Paz en la 
Ca tedra l , de l a Paz y Gozos en San M a r t í n , 
ó de M a r í a A u x i l i a d o r a en su i g l e s i a ( R o n ­
da de A t o c h a , 17). 

E s p í r i t u San to : A d o r a c i ó n n o c t u r n a . 
T u r n o : San R a m ó n N o n n a t o . 
( E s t e p e r i ó d i c o se p u b l i c a con censu ra ) . 

C o m o t r i b u t o de s i n g u l a r í s i m a g r a t i t u d 
p o r las notables c a m p a ñ a s p a r l a m e n t a r i a s 
que en su favor ha sos tenido en l a a l t a C á ­
mara el Sr . D í a z M o r c u , l a o f i c i a l i d a d de 
iodos , los Cuerpos de la A r m a d a l e regala 
las i n s i g n i a s de senador v i t a l i c i o con expre ­
siva ded ica to r ia que ava lo ra el homena je . 

O c ú p a s e de é s t e l a Prensa , en los actuales 

Para demos t r a r el avance de l c a t o l i c i s m o 
en estos ú l t i m o s t i e m p o s , t o m a m o s de va­
r ia s e s t a d í s t i c a s los s igu ien tes datos i m p o r ­
t a n t í s i m o s : 

I v d o - C h i n a . — H a b í a en 1800 unos 300.000 
c a t ó l i c o s ; h o y ' s o n 1.050.000, con 1.234 sa" 
cordotes, u n Obispo y 16 v i c a r i o s a p o s t ó l i ­
cos. 

C h i n a . — E n 1S00 h a b í a t res d i ó c e s i s y t res 
M i s i o n e s , con 200.000 c a t ó l i c o s ; h o y e l n ú ­
m e r o de é s t o s es e l de 1.071.290, y e l de ca­
t e c ú m e n o s 424.000, 44 Obispos , 41 v ica r ios 
a p o s t ó l i c o s , 1.730 sacerdotes, 3.400 r e l i g i o ­
sos, 4.067 ig les ias , 90 S e m i n a r i o s , 62 H o s ­
p i t a les y 269 O r f e l i n a t o s . 

J a p ó n . — H a y 60.000 c a t ó l i c o s , u n A r z o b i s ­
p o , t res Obispos , 170 mis ione ros , 40 sacer­
dotes japoneses, 130 re l ig iosos , 208 r e l i g i o ­
sas y 210 ig les ias . 

A f r i c a . — E l reverendo M a c Queen , m i n i s ­
t r o pro tes tan te de B o s t o n , que ha v i s i t a d o 
u n a g r a n pa r te de l A f r i c a , hab l a de los m i ­
sioneros c a t ó l i c o s en los s igu ien tes t é r m i ­
nos : « H e encont rado po r todas paf tes en 
A f r i c a mi s ione ros c a t ó l i c o s y r e l ig iosos y 
he v i s t o en ellos m u c h o e s p í r i t u de sacr i f i ­
c io , a b n e g a c i ó n y a rd ien te a m o r á D i o s y 
á los h o m b r e s ; fieles en el c u m p l i m i e n t o de 
sus deberes, l l egan á ob tener g randes f ru tos 
a l l í donde o t ros no c o n s e g u i r í a n n a d a . » 

E n 1800 s ó l o h a b í a en A f r i c a a l gunos m i ­
l l a res de c a t ó l i c o s : h o y ha)^ 73 m i s i o n e s , con 
660 res idencias , 3.294 ig les ias , 850.000 fieles, 
16 Obispos , 35 v i c a r i o s a p o s t ó l i c o s , 23 pre­
fectos a p o s t ó l i c o s , 1.700 sacerdotes, 1.660 es­
cuelas y 2.270 H o s p i t a l e s . 

A m é r i c a . — C u e n t a h o y l a A m é r i c a l a t i n a 
con m á s de 40 m i l l o n e s de c a t ó l i c o s . 

B r a s i l . — E n 1800 es t í^ba a ú n p o r evange­
l i z a r ; h o y t iene 18 Obispos , 2.000 sacerdo­
tes, 14.450.000 c a t ó l i c o s , 2 S e m i n a r i o s y g r a n 
n ú m e r o de Coleg ios . 

Patagon ia .—Conver t ida desde 1874, h a y 
127.700 c a t ó l i c o s , s iendo e l n ú m e r o de sus 
hab i t an te s e l de 143.100. E n los o t r o s Es ta ­
dos hay 13 A r z o b i s p o s y 54 Obispos , l o que 
puede da r u n a idea de l g r a u n ú m e r o de ca­
t ó l i c o s . 

Es t ados U n i d o s . — E n 1808 h a b í a 40.000 
c a t ó l i c o s , 50 sacerdotes y u n O b i s p o . H o y 
l \ay 22.587.079 c a t ó l i c o s , 16.550 sacerdotes, 
88 Obispos , 13 A r z o b i s p o s , u n Ca rdena l , u n 
delegado a p o s t ó l i c o , 13.204 i g l e s i a s , de las 
cuales hansc c o n s t r u i d o e l a ñ o ú l t i m o 366. 
E l E s t a d o de N u e v a Y o r k t i ene 1.220.000 
c a t ó l i c o s , con 190 ig les i a s p a r r o q u i a l e s , s i n 
con ta r o t ras ig les ias y c a p i l l a s ; Ch icago , 
187 i g l e s i a s ; B r o o k l i n , 110; F i l a d e l f i a , 99; 
S a n L u i s , 83; P i t t s b u r g o , 68; B o s t o n , 61; 
C l e v e l a n d , 61: B ú f f a l o , 56; B a l t i m o r e , 47; 
y C i n c i n a t i , 46. 

H a y a d e m á s 83 S e m i n a r i o s , con 6.182 
a l u m n o s ; 217 colegios de n i ñ o s y 709 de n i ­
ñ a s , con u n t o t a l de a l u m n o s de 1.450.449; 
289 or fe l ina tos , con 51.541 h u é r f a n o s ; 1.125 
i n s t i t u t o s de í a r i d a d , 322 p e r i ó d i c o s c a t ó ­
l icos en 12 l enguas d i s t i n t a s . 

.Según u n a e s t a d í s t i c a o f i c i a l , l a r e l i g i ó n 
c a t ó l i c a t i ene m a y o r n ú m e r o de fieles que 
las d e m á s r e l i g iones . Todos los a ñ o s h a y 
de 30.000 á 50.000 convers iones a l ca to l i c i s -

s u y ó s , y j a m á s aba t ido pa ra las empresas 
de l b i e n , las a c o m e t i ó con elocuencia y ener­
g í a s que s ó l o pueden b r o t a r y contenerse en 
los corazones grandes . 

F e l i c i t a m o s t a m b i é n á los que , represen­
t a n d o el p o r v e n i r de n u e s t r o p o d e r í o n a v a l , 
i n d i c a n de m o d o h a r t o elocuente y n o r e ñ i d o 
con los preceptos de l a d i s c i p l i n a aquel la 
o r i e n t a c i ó n que su i n s t i n t o les sug ie re , po­
n i en d o su esperanza y c i f r ando sus f u t u r o s 
é x i t o s e n los ta len tos y e l c a r i ñ o de u n ma­
r i n o i l u s t r e , c u cuyas manos q u i s i e r a n ve r 
de fijo l a d i r e c c i ó n e x p e r t a y acer tada de 
aquel lo que de bastante t i e m p o á esta pa r t e 
parece c o n t a m i n a d o p o r e l i n f l u j o de u n a 
m a l d i c i ó n inmerec ida . 

Pocos, m u y pocos hombres como D í a z M o ­
r e n r e ú n e n á una v a s t í s i m a c u l t u r a u n a f á n 
incesante p o r los p re s t i g io s y el auge de l a 
M a r i n a e s p a ñ o l a ; p o q u í s i m o s como é l ejecu­
t a n el ra ro m é r i t o de es tud ia r á fondo las 
cuestiones que deba te ; q u i z á n i n g u n o o l v i d e 
t a n por c o m p l e t o su p r o p i a pe r sona l idad pa ra 
elevar y r e e í e v a r las ajenas. 

Quiza por e l lo no e n c o n t r ó t o d a v í a en su 
camino las fóciles prebendas que el e g o í s m o 
y l a p e d i g ü e ñ e r í a cons iguen en la p o l í t i c a 
de persoi ja l ismos y m e m o r i a l e s ; pe ro de e l lo 
debe y puede resarc i r le e l hermoso acto que 
en su honor le t r i b u t a n los oficiales de todos 
los Cuerpos de la A r m a d a , y s i l l ega , como 
• l legará , adonde se merece, t e n d r á l a dob le 
s a t i s f a c c i ó n de que no sea «á fuerza de arras­
t r a r s e » , s i no á fuerza de que l o e leven los 
que saben c u á n t o va le . 

d í a s , d á n d o l e e l merec ido re l i eve , y aunque 
m u y d is tanc iados en los campos de l a p o l i - ! y j * ^ clases m á s i l u s t r a d a s . E n t r e 
t i ca de aque l e n que m i l i t a e l Sr . D í a z M o - c i ios podemos con ta r a l padre Yoe f , Obisv 
r e u , de todo c o r a z ó n f e l i c i t amos a l ve te rano j,© p r o t e s t a n t e ; 325 m i n i s t r o s p ro tes tan tes , 
soldado de nues t r a g lo r iosa M a r i n a , que , á I entre, ellos Jobs H a y e s , cura de l a C a t e d r a l 
t r a v é s de azares y de i n j u s t i c i a s , supo con - ; p ro tes t an te de B o s t o n ; e l p a d r e H e e k e r , 
se rvar a l ien tos pa ra defender s i empre á los fundador de los p a u l i s t a s , con sus 30 p r i ­

meros c o m p a ñ e r o s , 3 rab inos , 12 d iaconisas , 
12Ó abogados, 57 h o m b r e s p o l í t i c o s , 21 d i ­
p l o m á t i c o s , 157 oficiales y 115 damas de l a 
a r i s toc rac ia . 

C a n a d á . — E n 1800 h a b í a u n a sola d i ó c e ­
s i s , con 160.000 c a t ó l i c o s ; h o y h a y 2.250.000 
c a t ó l i c o s , 20 Obispos , 9 A r z o b i s p o s , 5 v i ca ­
r i o s a p o s t ó l i c o s , 32 Semina r io s , 3 U n i v e r s i ­
dades c a t ó l i c a s , 28 Congregac iones r e l i g i o ­
sas de hombres y 60 de muje re s . 

O c e a n í a . — A u s t r a l i a . — E n 1818 t o d a v í a n o 
e x i s t í a e l c a t o l i c i s m o , á causa de l a opos i ­
c i ó n de l Gob ie rno i n g l é s , que n o c o n c e d i ó 
l a l i b e r t a d de c u l t o s has ta e l a ñ o 1820. H o y 
h a y 1.600.000 c a t ó l i c o s , con i m C a r d e n a l , dos 
A r z o b i s p o s y 14 Obispos . 

E n la Pol ines ia h a y 57.227 c a t ó l i c o s , 77 
sacerdotes, 413 re l ig iosos y 73 ig les ias . 

E n el resto d e l a r c h i p i é l a g o o c e á n i c o , que 
e n 1800 a ú n no h a b í a s i do evange l i zado , 
ha5r 25.000 c a t ó l i c o s , s i n con ta r l a N u e v a 
Ze landa , que t i ene 108.000 c a t ó l i c o s , 85 pa­
r r o q u i a s , 286 ig le s i a s , t res Obispos y, u n 
A r z o b i s p o . 

S A N T O S Y C U L T O S D E HOY 

N o t i c i a s . 
H a n s i do a d m i t i d a s las d i m i s i o n e s presen­

tadas p o r los a l u m n o s in t e rnos de M e d i c i n a 
D . J o s é M a r í a M a r t í n e z , D . J u a n Caste l l s , 
D . Pedro S á i z G a r c í a , D . A n t o n i o H e r n á n ­
dez C o r r a l y D . J u l i o V i l l a u r r u t i a . 

—Se ha acordado convocar á e x á m e n e s 
pa ra proveer 80 plazas de a l u m n o s i n t e r n o s 
s u p e r n u m e r a r i o s de M e d i c i n a de l a Benef i -
cencia p r o v i n c i a l , con a r r e g l o á lo dispues­
t o en e l r e g l a m e n t o de l C u e r p o , y aprobar 
l a p ropues ta de l decano d e s i g n a n d o á los 

-Con m o t i v o de l c u m p l e a ñ o s de S u Majes­
t a d la Re ina , h o y mar t e s se c e l e b r a r á en 
este t ea t ro una escogida f u n c i ó n de ta rde , 
p o n i é n d o s e en escena las obras £Z abolengo 
y G a r d a del C a s t a ñ a r . 

M a ñ a n a m i é r c o l e s , en f u n c i ó n p o p u l a r , se 
p o n d r á é u escena E l abolengo y M a r í a Rosa. 

L a r a . 
Por l a m i s m a causa que el tea t ro E s p a ñ o l , 

se c e l e b r a r á esta t a rde u n a g r a n f u n c i ó n en 
la e legante bombonera de D . C á n d i d o , po­
n i é n d o s e e n escena L a r i m a eterna y Can­
c i ó n de cuna. 

Noviciado. 
E n la p r ó x i m a semana se v e r i f i c a r á el es­

t reno de l a r ev i s t a f a n t á s t i c a t i t u l a d a E l 
d i v i n o j u g u e t e . 

He&rrcso. 
H a n regresado á M a d r i d , d e s p u é s de una 

b r i l l a n t e e x c u r s i ó n en p r o v i n c i a s , , la caracte­
r í s t i c a C l a u d i a B n t i e r y e l maes t ro d i r e c t o r 
D . A n t o n i o P u c h o l . 

Fal l ec imiento . 
E n S a n l ú c a r . de Bar r ameda ha fa l lec ido e l 

ac tor y d i r ec to r de c o m p a ñ í a s D . M a n u e l Ce-
bal los . 

E C O S l>'¿ P I I O V I X C ' I A S 
E n Barce lona , en e l t ea t ro de Novedades , 

se ha estrenado l a zarzuela L a s h i jas de 
Lennos . 

L a obra g u s t ó m u c h o , c o n t r i b u y e n d o a l 
fe l iz r e su l t ado la exce len te l a b o r de las t i ­
ples S o f í a Palacios y P i l a r M a r t í , y de los 
S í e s . D u v a l y G a r c í a . 

— E n Santander , en el t ea t ro P r i n c i p a l , 
se ha estrenado ú l t i m a m e n t e , con g r a n é x i ­
t o , l a opereta So ldad i tos de p l o m o , e n l a 
que l a s e ñ o r i t a Sever ino o b t u v o u n t r i u n . 
í o g r a n d e como can tan te . 

— L a c o m p a ñ í a de zarzuela que d i r i g e e l 
b a r í t o n o E n r i q u e B e u t ha debu tado con 
u n á n i m e ap lauso e n R í o t i n t o , donde d a r á 
u n cor to n ú m e r o de representaciones. 

— E n el t ea t ro Romero , de Zafra , s igue 
ac tuando , con é x i t o creciente , l a c o m p a ñ í a 
de D . Pab lo L ó p e z . 

— E l v ie rnes p r ó x i m o d e b u t a r á en el tea . 
t r o Pa r i s i ana , de Zaragoza, l a c o m p a ñ í a 
que d i r i g e F e r n a n d o P o r r e d ó n . 

L a l i s t a de la c o m p a ñ í a es la s i g u i e n t e : 
A c t r i c e s . — B a r r i o , M a r g a r i t a ; F ranco , Con­

c e p c i ó n ; G i l , C o n c e p c i ó n ; G i l - L ó p e z , E l e ­
n a ; M u ñ o z , C a r m e n ; R o d r í g u e z , M a t i l d e ; 
De S i r i a , A n a ; T a f a l l a , C o n c e p c i ó n ; Te ja ­
da , C a r m e n ; V i t a l e s , C r i s t i n a . 

A c t o r e s . — A l v e r á , M a n u e l ; I n f i e s t a , F é . 
l i x ; L ó p e z . S e r r a n o , F r a n c i s c o ; M a r c h a n t e , 
R i c a r d o ; M o r e n o , J u a n ; P o r r e d ó n , F e r n a n ­
do ; Rus t e , J o s é ; S á e z , A n t o n i o ; Soto, Car­
los ; Venegas , T o m á s . 

A p u n t a d o r e s : R o d r í g u e z , J o s é ; Cazor la , 
E n r i q u e . 

M a q u i n i s t a s . — G ó m e z , P o l i c a r p o ; E l i a s , 
I g n a c i o . 

UNA INSTANCIA 
L a A s o c i a c i ó n de actores d r a m á t i c o s ha 

d i r i g i d o a l A y u n t a m i e n t o u n a ins t anc ia sus­
c r i t a p o r su pres iden te , Sr . D i c e n t a , p a r a 
que se n o m b r e u n a i n t e r v e n c i ó n en e l t ea t ro 
E s p a ñ o l á fin de que p u e d a n es t renar los 
autores consagrados po r e l p ú b l i c o y l a c r í ­
t i c a , alejados ahora de l t ea t ro p o r l o co r to 
de la t e m p o r a d a , y m á s a ú n porque todo 
e l t i e m p o l o absorben los estrenos de los 
autores noveles y d e m á s ob l igac iones á que 
e s t á sujeto el empresa r io de l t ea t ro , . s e g ú n 
su c o n t r a t o con e l A y u n t a m i e n t o ' . 

L a in s t anc ia la p a s a r á el alcalde á l a 
C o m i s i ó n corrcsponcl ieute p a r a su e s tud io y 
r e s o l u c i ó n . 

ciones r e g l a m e n t a r i a s los respect ivos expe ­
dientes . 

S a n Rafae l . A r c á n g e l ; Santos B e r n a r d o , s e ñ o r e s profesores que h a n de f o r m a r e l 
M a r t i n y Marcos , y l o s Santos m á r t i r e s Fe- j T r i b u n a l ca l i f icador . 
l i x y F o r t u n a t o . —^e l l a d i spues to , de c o n f o r m i d a d con e l 

+ + + i i n f o r m e e m i t i d o por e l d i p u t a d o v i s i t a d o r d e l 
h o s p i t a l de San J u a n de D i o s , se e jecuten 

Se gana el j u b i l e o de C u a r e n t a H o r a s | i a s 0bras de r e p a r a c i ó n de p a r a r r a y o s e n 
en l a p a r r o q u i a de l Sa lvador , c e l e b r á n d o s e I a q l l e | e s t ab lec imien to . 
eolemne f u n c i ó n á S a n Rafae l , á las diez, . . ^ c ha d i spues to e l ingreso de v a r i o s n i -
•y por l a t a rde , á las cua t ro y m e d i a , s igue j~10S, cn e] H o s p i c i o , por r e u n i r las c o n d i -
l a novena , p red icando po r m a ñ a n a y tarde 
1) . J o s é M o l e r o Rojas . 

E n l a ig les ia de l Buen Suceso c o n t i n ú a l a 
octava a l S a n t í s i m o , s iendo o rador , p o r l a 
ta rde , á las seis, e l E x c r a o . Sr . D . L u i s Ca l -
P é l i a . a u d i t o r del Supremo T r i b u n a l de la 
•Rola. 

E n l a p a r r o q u i a de San G i n é s c o n t i n ú a 
la novena á N u e s t r a S e ñ o r a de V a l v a n e r a , 
Bicndo orador en la rnisa, á l a s d iez , don 
' . lul ián Pereda, c a t e d r á t i c o de l I n s t i t u t o de 
San I s i d r o , y p o i l a t a rde , á las cinco y 
media , D . L u i s B é j a t Cole t , rector de Cala-
travas. 

E n San A n t o n i o de los A l e m a n e s , á las 
diez, fiesta á San Rafae l , s iendo o rador d o n 
Ao-us i in Parareda, y por la t a rde , á las c i n -
«?o, t e r m i n a l a novena , p red icando D . M a ­
r i a n o Benedic to . 

E n Santa M a r í a ( c r i p t a de la A í n u i d c n a ) , 
T)or h tarde, á las c i n c o y ined ia , empieza 
la novena á las A n i m a s del P u r g a t o r i o , prc-
ü i c a m l o D . Pedro J. M a r t í n e z . 

L u ^ 1Q p a r r o q u i a 'de San L u i s , í d e m á 
- ues .ra S e ñ o r a de Covadonga , p r ed i cando 
«ÓIo po r 1:. .ai.de .- j u * 0 m c a [ el 

padre \ d i a r r i n . 

¿ S í L S J g j W f i » (l0 Síitita Cruz, fdetó ^ 
G a S a del R0SaTÍb> 4SítV0 

i9: Sigue la novena á San l u d í s Pie-
cumio D . I l d í í o í s o r . i n a m . 

Be 
dic 

I L a s T i s ta s s d e a y e r . 
Poco h u b o que re la ta r . . 
E n e l S u p r e m o , Sala p r i m e r a , d i s c u t i e ­

r o n los le t rados Sres. C o b e ñ a y Sureda y e l 
abogado d e l Estadcf u ñ a sen tenc ia de l a 
A u d i e n c i a de P a l m a sobre p a g o de pensio­
nes en u n censo. < 

E n l a A u d i e n c i a , Sala de l o c i v i l , se v i ó 
una a p e l a c i ó n sobre f acu l t ad de heredero 
u s u f r u c t u a r i o pa ra i n v e n t a r i a r e l c a u d a l re­
l i c t o , aunque e l tes tador no l o h u b i e r a orde­
nado . I n f o r m a r o n los Sres. R e d o n e t y G o n ­
z á l e z Besada. 

E n una de las Secciones de l o c r i m i n a l 
o c u p ó el b a n q u i l l o u n a c r i ada de s e r v i r 
acusada de c inco de l i t o s de h u r t o d o m é s ­
t i c o , a c o m p a ñ a d a de su n o v i o , que fué con­
s iderado c ó m p l i c e . 

E n los a ñ o s que l l eva de v i d a y u n t r aba jo 
perseverante , ha c i m e n t a d o l a p o p u l a r i d a d 
que e n M a d r i d y P r o v i n c i a s d i s f r u t a el acre­
d i t a d o e s t ab lec imien to de V a j i l l a s y Cr i s t a l e ­
r í a s de D . J o s é R o q u e ñ a , que , po r d e r r i b o 
de la G r a n V í a , h a t ras ladado , de l a ca l le 
de Caba l l e ro de Grac ia , 19 y 21, á l a de 
F u c n c a r r a l , 6, y que a n t e r i o r m e n t e , y d u r a n ­
te diez a ñ o s , e s tuvo es tablecido en l a ca l le 
de A l c a l á , n ú m . 31, hac iendo sobradamente 
conoc ido en M a d r i d el n o m b r e d e l S i g l o X X , 
cem e l que se denominaba l a casa. 

I n a u g u r ó s e aye r en he rmoso y a m p l i o l o ­
ca l , y con este m o t i v o desf i ló p o r él u n n u ­
meroso y d i s t i n g u i d o p ú b l i c o , c n e l que se 
con taban la m a y o r pa r te de s u c l i e n t e l a m a ­
d r i l e ñ a , que e l o g i ó , merec idamente , l a ele­
g a n c i a y buen g u s t o con que e s t á hecha l a 
i n s t a l a c i ó n , que es d i g n a po r todos concep­
tos d e l j u s t o n o m b r e de l a casa. L a s d i s t i n ­
tas secciones de porcelanas , v a j i l l a s , c r i s ta ­
l e r í a s , obje tos de ar te , aparatos de l u z e l é c ­
t r i c a é i n f i n i d a d de a r t í c u l o s pa ra rega los , 
e s t á n ins ta ladas con verdadero g u s t o a r t í s ­
t i c o , l o que m o t i v a que este comerc io se 
encuen t re á l a cabeza de sus s i m i l a r e s . 

L o s i n v i t a d o s á l a a p e r t u r a , cuya l i s t a de 
n o m b r e s l i a r í a i n t e r m i n a b l e este a r t í c u l o , 
fueron e s p l é n d i d a m e n t e obsequiados p o r e l 
d u e ñ o d e l e s t ab lec imien to , Sr . Requena , que 
h i z o los honores con a m a b i l i d a d e x q u i s i t a , 
r e c ib i endo muchas fe l ic i tac iones de sus i n v i ­
tados p o r e l ac ier to con que se ha l l evado 
á cabo l a i n s t a l a c i ó n , que h o n r a a l comerc io 
m a d r i l e ñ o y que ha de l l a m a r poderosamente 
l a a t e n c i ó n del p ú b l i c o . 

E l t r a s l ado de esta casa a l loca l que h o y 
o c u p a l o consideramos u n verdadero ac i e r to 
de s u p r o p i e t a r i o , y noso t ros , que t u v i m o s 
e l g u s t o de as i s t i r á la i n a u g u r a c i ó n , u n i m o s 
nues t ras fe l ic i tac iones á las m u c h a s que aye r 
r e c i b i ó D . J o s é Requena . 
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SUMARIO DEL DlA 23 DE OCTUBRE 
M i n i s t e r i o de Grac ia y Jus t i c i a . Rea l or­

den d i spon iendo que m i e n t r a s se c o n s t i t u ­
y a e l Cuerpo de asp i ran tes á l a J u d i c a t u r a 
y a l M i n i s t e r i o fiscal, los Juzgados de p r i . 
mera i n s t anc i a de en t rada que queden v a . 
cantes se p r o v e a n , s i n p e r j u i c i o d e l dere­
cho que asista á los excedentes," en cesan­
tes de l a m i s m a c a t e g o r í a , en secretarios 
de A u d i e n c i a s p r o v i n c i a l e s y en abogados 
que r e ú n a n las condic iones que se i n d i c a n . 

M i n i s t e r i o de H a c i e n d a . R e a l o r d e n re­
so lv iendo exped ien te sobre i n t e r p r e t a c i ó n y 
alcance de la d i s p o s i c i ó n 7.a de l a l e y de Pre­
supuestos v i g e n t e . 

M i n i s t e r i o de l a G u e r r a . Reales ó r d e n e s 
d i spon iendo se d e v u e l v a n á los interesados 
las 1.500 pesetas que depos i t a ron pa ra r e d i ­
m i r s e de l se rv i c io m i l i t a r a c t i v o . 

E l goboraador civil do Madrid ha sido comisio­
nado por la Reina Doña Cristina para quo on su 
nombre dó el pésame á ta íamilia do Sr. Piova, por 
la gran desgracia quo lo aíligo en ostos días. 

—Ayer presentó sus credenciales al Hoy el minis­
tro de Venezuela, quien fué conducido á Palacio cn 
un coche do París do media gala, acompañado del 
primer introductor do embajadores, conde do Pió 
de Concha. 

L a presentación so celebró en la antecámara, asis­
tiendo, ademíis de S. M. el Roy, el ministro do Es­
tado, el marqués do Viana, el general Sánchez Gó­
mez, el ayudante do servicio y el oüeial mayor do 
Alabarderas do guardia. 

Después do entregar sus cartas credenciales á Su 
Majestad y do conversar broves instantes, pasó á 
cumplimentar á SS. M H . las Reinas Doña Victoria 
y Doña María Cristina. 

— L a hija del presidente del Consejo so encuentra 
cn estado grave, continuando con alta fiebre, quo 
la hace estar en estado do postración. Dios haga so 
restablezca pronto la onfermita y salga do la gra­
vedad cn que so encuentra. 

— E l conde do la Viñaza so ha trasladado á San 
Pctersburgo desdo Biarritz. 

—Han regresado á Madrid: 
Do Pau, la marquesa do la Guardia y la marquesa 

viuda do Donadío. 
Do Llanos, los marqueses de Argüelloe. 
De Zarauz, la marquesa viuda de San Miguel. 
Do Biarritz, los condes de Val del Aguila. 
Do Arcenioga, D. César do la Mora. 
De San Sebastián, los marqueses do Amboago y 

D. Antonio Weylor. 
—Lo han sido administrados los Santos Sacra­

mentos, por encontrarse gravemente enfermo, al se­
ñor Cayo Pombo. Deseamos de todaa veras su rá­
pida mejoría. 

— E n breve so celebrará la boda do una do las 
bellas hijas de un diplomático recientemonto falle­
cido con un título do Castilla y funcionario pú­
blico. 

Y la do una distinguida viuda, hija única do un 
marqués, senador y consejero do Estado, conserva­
dor, ya difunto, con un caballero muy aprcciable 
por sus prendas personales. 

— L a condesa do Casa Valencia se encuentra en 
Biarritz con sus hijos. 

—Las señoritas do Barrcnechca so encuentran en 
Madrid, de vuelta do su viaje á Biarritz. 

—Ha llegado la duquesa do la Conquista, camarera 
mayor do S. M. la Roina Doña María Cristina. 

ERREBEKURE 

MOJ, fiesta. 
Por £e r e l c u m p l e a ñ o s de Su Majes ta 
eina V i c t o r i a , n o h a b r á h o y despacha 

t a d la 
Re ina Y i c l o r i a , n o h a b r á h o y despacho n i 
v i s t as en los T r i b u n a l e s . 

LICENCIADO V A R G U Í L L A S 

D E S D E VILLAGARCÍA 
VnxAGARCÍA 23. Es tá siendo objeto do grandes 

comentarios una denuncia prosentada anto el co­
mandante del puesto do la Guardia civi l do Villa-
garcía por el vecino do Villfljü&ú D . Pedro Fernán­
dez, con motivo de una estafa cometida á un hijo 
suyo, llegado do Amórica hace poco tiempo. 

Según dicen, la estafa consisto cn que á dicho so-
ñor le han amenazado con las responsabilidades cn 
que había incurrido, porque, siendo español, no 
fuera ni sorteado, ni alistado, n i redimido del ser­
vicio mili tar, asegurándose también que hubo al­
guien quo so comprometió por 300 pesetas á pro­
porcionarle un documento «auténtico» para quo le­
galizado su situación. 

Dicho documento surtió los efectos legales cuando 
el Sr. Fernández hijo lo presentó cn la oficina do 
la Junta de Emigración do Villagarcía para regresará 
América, pues parecía verdaderamente auténtico y las 
firmas están muy bien imitadas. 

A propósito do quo un funcionario dió conoci­
miento á la Superioridad de que algo ilegal notaba 
on el documento, declaró ante el juez de Carrilados 
el Sr. Fernáudoz, como asimismo el juez municipal 
do Villajuán, Sr. Galbán, causando el asunto un 
gran revuelo. 

Lo que no se sabe, y esto es lo más deplorable, 
os si tienen conocimiento do esto el capitán general 
do f?alicia y el ministro do la Guerra. 

También se ignora completamente el estado actual 
en que so encuentra el asunto.—EL CORRESPONSAL. 

R e c o m e n d a m o s á n u e s t r o s l e c t o r e s que 
a l d i r i g i r s e á las casas que a n u n c i a m o s 
les a d v i e r t a n que, lo hacen p o r Jiaber v i s t e 

I la i n s e r c i ó n de su a n u n c i o e n E l , D E B A T K . 

A M i g u e l de L o m , d e s p u é s de habernos 
( x r u c i l a d o , lo d e t u v i e r o n a l v o l v e r de s u 
t raba jo , l o l l e v a r o n á una C o m i s a r í a , l o i n ­
s u l t a r o n , d e s p u é s de t o m a r l e las generales , 
y en t re amenazas incoheren tes l o d e j a r o n 
m a r c h a r . 

A u n a j o v e n l l a m a d a C a r m e n D í a z , que 
t r aba j a de costurera en l a ca l le de M i r a e l 
R í o , l a sacaron á l a fuerza de l t a l l e r y l a 
l l e v a r o n á l a Jefa tura , p a r a p r e g u n t a r l e s i 
h a b í a v i v i d o con u n c o m p a ñ e r o conoc ido , 
e n d ó n d e , c u á n t o t i e m p o , q u é ideas p rofe ­
saba y c ó m o e n t e n d í a e l l a l a idea anar­
q u i s t a . 

S i r v a nues t ra p ro tes ta de descargo á nues­
t ras conciencias , que permanecen v í r g e n e s 
ante las acomet idas de l a fuerza b r u t a , y s i 
fuese i n ú t i l , s i estos casos l l e g a r a n á repe­
t i r s e , que nos fu s i l en . S i e m p r e s e r á m á s d i g ­
no m o r i r abrasados p o r e l p l o m o f r a t r i c i d a . 

M a d r i d , 22 de O c t u b r e de 1911.—Consue­
l o Be rna rdo , J u l i a A g u d o , A . Saavedra, M a u ­
ro B a j a t i e r r a , M i g u e l D í a z C ó r d o b a , M a r i a ­
no T e r u e l , V i c e n t e V e n t o s , J o a q u í n A r m o -
ñ o , M o i s é s L ó p e z , C é s a r Caraba l lo , E d u a r d o 
G a r c í a , F r anc i s co L i z c a n o , A n t o n i o Soler , 
F ranc i sco G . Sola , A n t o n i o Lozano , A n t o n i o 
G i l Tabeada , D a v i d Sole ra , M a n u e l de l a 
R u b i a , P'rancisco Corzo, J u a n de M a t a C01-
d o v é s , R a m ó n L ó p e z N ú ñ e z , Enseb io G u t i é ­
r rez , M i g u e l de L o m , J o s é M a r t í n , F r a n ­
cisco B o r q u c . » 

Se ha ap robado el a n t e p r o y e c t o de l a Es ­
cuela P r á c t i c a de l a ñ o a c t u a l , redactado p o r 
la c o m p a ñ í a de Zapadores afecta á l a Co­
m a n d a n c i a de I n g e n i e r o s de Ceuta . 

—Pasa á s i t u a c i ó n de reemplazo p o r enfer­
m o e l coronel de A r t i l l e r í a de la C o m a n d a n ­
c ia de M a l l o r c a D . L u i s A l va rado G o n z á l e z . 

—Se ha concedido l a g r a t i f i c a c i ó n de 600 
pesetas anuales a l p r i m e r t e n i e n t e de Caba­
l l e r í a D . J o s é de A z c á r r a g a , des t inado cn l a 
cua r t a s e c c i ó n de l a Escue la C e n t r a l de T i r o . 

—Se ha a m p l i a d o e l a c t u a l curso de l a 
Escue la gene ra l de T e l e g r a f í a has ta fin de 
D i c i e m b r e p r ó x i m o . 

-

Con el Elixir Saiz de Carlos 
se c u r a n l a s e n f e r m e d a d e s d e l estó­
mago é intestinos, a u n q u e t e n g a n 
30 a ñ o s de a n t i g ü e d a d y n o se h a y a n 
a l i v i a d o c o n o t r o s m e d i c a m e n t o s . 
Cura las acedías, dolor y ardor 
de estómago, los vómitos, vérti­
go estomacal, dispepsia, indi­
gestiones» dilatación y úlcera 
del estómago, hiperclorhidria, 
neurastenia gástrica, flatulen» 
cia, cólicos» 

« i o c í i m c n t o d © p r o t e s t a . 
L a s co lec t iv idades obreras de M a d r i d h a n 

d i r i g i d o á l a Prensa u n e x t e n s í s i m o docu­
m e n t o , en e l que p r o t e s t a n de los t r a to s de 
que h a n sido v í c t i m a s con m o t i v o de lo ocu­
r r i d o d u r a n t e l a s u s p e n s i ó n de g a r a n t í a s . 

De d i c h o d o c u m e n t o e x t r a c t a m o s los s i ­
gu ien te s p á r r a f o s : 

« D e s d e el d í a 19 de l pasado mes , t a n t o 
l a secreta como l o s g u a r d i a s u n i f o r m a d o s , 
comenzaron á l l e v a r hombres y n i ñ o s á l a 
c á r c e l . Se p r e n d í a á g r a n e l , s i n i n t e r r o g a ­
to r io s p r e v i o s ; se nos desper taba a l amane­
cer, y s in darnos t i e m p o p a r a despejarnos de 
los efectos de l s u e ñ o , unos atados y o t ros 
suel tos , á gus to de los agentes, se nos con­
d u c í a como á r e b a ñ o d isperso . N o t e n í a n e n 
cuen ta que no se t r a t a b a de seres de l incuen­
tes, s ino de presos p o l í t i c o s , de hombres que 
n o h a b í a n come t ido d e l i t o , y para los cuales 
e n otras naciones h a y depar t amen tos espe­
ciales , donde no se les confunden con su­
puestos ó conv ic tos de l incuen tes . A u t o r i d a ­
des y carceleros, n o contentos con hacerlos 
s u f r i r las r igideces de l C ó d i g o , los d e n i g r a n 
como s i se t r a t a r a de hacerles comprende r 
que son seres in fe r io res y que los empleados 
de Penales son sus amos, antes los cuales de­
ben h u m i l l a r s e . 

Y . a s í se nos t r a t ó ; se nos c a c h e ó como á 
fora j idos , se nos e n c e r r ó en celdas c o m u ­
nes, se nos h i z o d o r m i r e n camas p lagadas 
de insectos, en je rgones de hojas apelmaza­
das, p o l v o r i e n t a s , con l ienzos descosidos y 
sucios , i m p r e g n a d o s de l sudor m a l o l i en t e y 
reseco de otros presos. Se nos o b l i g ó á es­
t a r descubier tos y á no f u m a r de lante de los 
carceleros, que nos l o o rdenaban con fra­
ses poco adecuadas, hasta cuando en t r aban á 
r e ñ i r n o s en nues t ras celdas. 

Nos c a s t i g a r o n p o r c u a l q u i e r cosa, p r i v á n ­
donos de c o m u n i c a c i ó n y paseo, po r cantar , 
p o r t u m b a r n o s u n r a t o en el j e r g ó n d u r a n t e 
e l d í a , por hab la r ó d a r u n c i g a r r o á o t r o 
preso, a l pasar p o r l a p u e r t a de s u celda. 

E l d í a de n u e s t r o i ng re so e n l a c á r c e l , es­
t u v i m o s v e i n t i c u a t r o horas s i n comer , y a l ­
gunos s i n beber, y se nos d i ó u n rancho re­
p u g n a n t e , que no p u d i m o s p r o b a r ; a d e m á s , 
c a r e c í a m o s de p a n y ele cuchara . 

L o s encargos que nos m a n d a b a n de la calle 
l l e g a b a n manoseados y envue l tos con l a r o ­
p a l i m p i a , manchada de l a grasa de l a s 
comidas y de l a t i zne de los cacharros. 

Cuando h a c í a m o s a l g u n a r e c l a m a c i ó n se 
nos d e c í a secamente que aque l lo estaba or­
denado por el d i r e c t o r ó establecido e n e l 
r e g l a m e n t o . 

A s í e s t u v i m o s diez y seis, diez y siete y 
diez y ocho d í a s , m á s de m e d i o mes, somet i ­
dos a l t r a t o i n h u m a n o de aquel la p r i s i ó n , c n 
t a n t o que nues t ras f a m i l i a s c a r e c í a n de l a 
subs is tenc ia , p o r l a fa l ta de nues t ros j o r n a ­
les. 

M a u r a y L a -Cierva, s i n a la rdear de d e m ó ­
cratas , en ot ras ocasiones, e n d í a s verdade­
r amen te aciagos para su Gob ie rno , s u p i e r o n 
resolver el p r o b l e m a con dos ó t res d í a s de 
p r i s i ó n , s i n ex tender é s t a á n i ñ o s de c a i t a 
edad, n i p r i v a r , s ó l o en M a d r i d , á n u m e ­
rosas f a m i l i a s de l a l i m e n t o c o t i d i a n o , l l e ­
v a n d o á la c á r c e l á hombres que no h a n de­
l i n q u i d o . » 

En" e l ex tenso c o m u n i c a d o q u é j a n s e los 
obreros de l a P o l i c í a , d i c i e n d o : 

cA la esposa del c o m p a ñ e r o T e r u e l l a mie-
t i e r o n e n 1111 coche, con u n a n i ñ a de c i n c o 
a ñ o s y u n saco de l ib ros de s o c i o l o g í a , l i t e ­
r a t u r a y socie tar i smo, que p e r t e n e c í a n á s u 
m a r i d o . 

T a m b i é n l a o b l i g a r o n para que di je ra d ó n ­
de estaba s u esposo, se n e g ó á e l lo y Ic q u i ­
t a r o n los l i b r o s , h a c i é n d o l e p regun tas que 
s o n r o j a r í a n á u n g u a r d a c a n t ó n , en t re e l las , 
que s i estaba casada «y que c u á n t o t i e m p o 
pensaba v i v i r con su m a r i d o » . 

A l c o m p a ñ e r o Caraba l lo , cuando l o d e t u ­
v i e r o n , le amenazaron con u n r e v ó l v e r , ofre­
c iendo l e v a n t a r l e l a t apa de los sesos; hay 
que a d v e r t i r que este c o m p a ñ e r o es taba y a 
p r e i o , s i n l a m e n o r res i s tenc ia , e n p l e n o 

• c-aiano. 

disenteria, la fetidez de las de­
posiciones, el malestar y los ga­
ses. E s u n p o d e r o s o vigorizador 
y antiséptico g a s t r o - i n t e s t i n a l . 
Los n i ñ o s p a d e c e n c o n f r e c u e n c i a 
diarreas m á s ó m e n o s g r a v e s q u e 
se curan» i n c l u s o e n l a é p o c a d e l 
des te te y d e n t i c i ó n , h a s t a e l p u n t o 
d e r e s t i t u i r á l a v i d a á e n f e r m o s 
i r r e m i s i b l e m e n t e p e r d i d o s . I<o r e ­
c e t a n l o s m é d i c o s . 

De venza en las p r i n c i p a l e s f a rmac ias 
d e l mundo y Serrano, 39, MADRID 

Se remite folleto á quien lo pida. 
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los chocolates, ca f é s y 
t é s de J. D iez y Diez . 

B A R Q U I L L O , 3 0 . F á b r i c a de chocolates. 

¿SDiraciias 
U l S Q H L O S i¥ iEJOÜ£Sm 

¡Por eso los prefieren s iempre las personas 
que saben gobernar su casa! 
" L a Calera", Magdalena,!, enír.0, tel. 532. 

E n l a I n s p e c c i ó n genera l de San idad e x ­
t e r i o r se h a n rec ib ido no t ic ias de haberse 
desar ro l l ado e l c ó l e r a en el p a í s d e n o m i n a ­
do R a c h k a , d i s t r i t o de S tonden i l za (Sex> 
v i a ) . 

S e g ú n no t i c i a s rec ib idas en d i c h o c e n t r ó , 
ex i s t e e l c ó l e r a en los puer tos de S y r i a de­
nominados T r í p o l i y Pla i f fa , cuyas procedeui 
c í a s se someten á r é g i m e n s a n i t a r i o en T u r ­
q u í a , p o r d e c i s i ó n de l Consejo s u p e r i o r de 
San idad o tomana . 

S e g ú n E l S i g l o M é d i c o , la pe r t i nac i a d i 
las l l u v i a s en l a ú l t i m a semana ha s ido 
causa de que h a y a n abundado en l a enfeiv 
n u T Í a los r e u m a t i s m o s muscula res y a r t i c u ­
lares, las n e u r a l g i a s , los catarros l a r í n g e o s 
y b ronqu ia l e s y las fiebres de c a r á c t e r ' pa» 
l ú d i c o . 

H a n d i s m i n u i d o u q t a n t o los padeeimien^ 
tos de l t u b o d i g e s t i v o , aunque no por eso 
h a n dejado de ser frecuentes las co l ibac i los i s 
y los ca tar ros de las v í a s b i l i a r e s . 

E n los ancianos ha hab ido casos de he» 
m o r r a g i a s y congest iones cerebrales. 

L a escar la t ina , s a r a m p i ó n y a n g i n a pseit^ 
do-membranosa d o m i n a n en la p a t o l o g í a d á 
l a i n f a n c i a . 

E l c ó n s u l de E s p a ñ a en San J o s é de Cos ta 
R i c a p a r t i c i p a a l m i n i s t e r i o de Es tado e l 
f a l l e c i m i e n t o de l s u b d i t o e s p a ñ o l M a n u e l 
L ó p e z M e n é n d e z , n a t u r a l de C i a d o ( O v i e ­
d o ) , de t r e i n t a y nueve a ñ o s de edad, so l ­
tero y p r o f e s i ó n c a r p i n t e r o . 

M a ñ a n a 25, á las seis de la ta rde , d a t á j 
una conferencia sobre « A v i a c i ó n » , en e l sa­
l ó n de actos del C e n t r o de l E j é r c i t o y de l a 
A r m a d a , e l c a p i t á n de C a b a l l e r í a I ) . J o s é 
G o n z á l e z Camo. 

E n l a F a c u l t a d de M e d i c i n a s u r g i ó l a 
idea de obsequ ia r á D . J u l i á n Cal le ja con 
u n banquete con m o t i v o de l c incuentena­
r i o de SU ejerc ic io de la c á t e d r a . L a idea 
v a t o m a n d o cuerpo, y son y a m u c h í s i m o s 
los profesores y a l u m n o s que se asocian a 
t a l homena je . 

Dos generaciones de m é d i c o s no pueden 
o l v i d a r á su q u e r i d o maes t ro y decano de 
l a F a c u l t a d de M e d i c i n a . 

D e todas veíais nos asociamos a l h o m o 
naje. 

L a J u n t a d i r e c t i v a de l Cen t ro de D e f e n » 
sa Socia l ha ped ido aud ienc ia a l p res iden ta 
d e l Consejo para expone r l e la necesidad da 
que , á pesar de haberse restablecido las ga­
r a n t í a s , no v u e l v a n á ser abier tas las escue­
las la icas , n i los d e m á s cent ros de a n á l o g a 
especie que h a n sido c lausurados . 

L a s p r ó x i m a s e l e c c i o n e s . L o s c a n d i d a t o » 
M u e r t e s e n t i d a . 

BILBAO 23. E n v i s t a de l fracaso de l a t 
negociaciones de la u n i ó n de las derechas, el 
pres idente d e l S i n d i c a t o de F o m e n t o ha d i ­
m i t i d o . 

L o s p a r t i d o s se apres tan á l u c h a r p o r sns 
p rop ia s fuerzas. 

Los p a r t i d o s conservador y l i b e r a l h a n cé< 
lebrado asambleas , p r o c l a m a n d o t res c a n d i l 
datos cada u n o . 

L o s j a i m i s t a s p resen tan cua t ro candida to? 
y siete los b i zca i t a r r a s . 

— E n P o r t u g a l e t e ha fa l lec ido e l h o m b r e d ^ 
negocios D . F e r n a n d o Carranza . F u é d i p u ­
t ado p r o v i n c i a l , p res idente de l a D i p u t a c i ó n ? 
y alcalde de Po r tuga l e t e . 

E n l a a c t u a l i d a d d e s e m p e ñ a b a e l ca rgo áé 
pres idente de l Consejo de a d m i n i s t r a c i ó n dd 
la C o m p a ñ í a de l f e r r o c a r r i l de San tander ¿4 
B i l b a o . 

F u é el finado u n o de los fundadores def 
Banco de l Comerc io y socio de diversas en­
t idades bancar ias é i n d u s t r i a l e s . 

L a D i p u t a c i ó n ha acordado e n v i a r u n a O v 
m i s i ó n a l e n t i e r r o .para que l a represente. 

E l vSr. Car ranza m i l i t a b a en e l p a r t i d o coir" 
servador . 

S23 o a . « O o t n u L l o i - e 3 .33.3 . 

COTIZACIÓN OFICIAL 

Interior f- poi 108 contado.......^.,,.,. 
t » Fin comenta ..... 
, » Fin próximo 

AmortiíRble 4 poi 109 
» 5 por 

Cedidas hipotecarias * por 100 
Baaco de Espafiii 
Banoa liipotocario 
Banco d» Castilla 
Banco Español de Crédito.-
Banco Español del Río de la Plata.., 
Banco Central Mexicano 
Banco Hispano-Amoncano 
Compafiía Arrendataria de Tabacos.. 
Explositoi 
Asucarsraa Preferentes „.,«. 

> Ordinarias 
s Oblieaciones .... 

Nortea -> 
ITrancos: Paría, vista 
Libras: Loudres, vista uiu 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior ».... 
Nortes 
Alicantes 
Francos 
Libras , IM>UU*»I •<• 

ANTH. 
moa 

83,55 
83.50 
60,00 
00,00 

101,25 
100,90 
451,00 
000,09 
ooo.es 
000,00 
486,00 
006,00 
000.00 
295,00 
275,00 
00,00 
80.00 
00,00 
00,00 

ft.OO 
27,44 

DB 
HOT 

83,45 
8S,5Ü 
09,00 
95,00 

101,20 
101,09 
451,00 
000,00 
486.00 
116,«0 
000,09 
600.00 
000,60 
295,00 
000,00 
; 48.75 
00,00 
75,00 
00,00 

0,00 
00,00 

BOLSA DE PARIS 

Exterior 4 por 100 >m«Hn»>m<.< 
Interior 4 por 100 
Francés 8 por 100 
Alicantes 
Andalucea 
Nortos • 

Banco Espafioí del Río do la Plata... 
Banco Central da México 
Argentino 5 por 100 interior 
Brasil i por 100 Roscisión 
tléxicí. Mines oí E l Oro 
MoBf.ainedeí , ". 
Mozambique 
Platino 
Randfontoin E «• 
Rftnd Mines ,„........ 
Robinson Deop ...',0 
Robinson Qold 
Bhanai 
Simmei 
Spaf-sky ••• 
Bpies • 
Tanganyk» 
Tharsis • • 
'i'ransTaal • * a 
ViUage U . B 
Zambese „.,„., 

83,45 
91,00 
90,10 
9,201 

27.491 

81,25 
00,00 
94,72 

391,00 
000,00 
394,00 

Í.567 
442.08 
438,00 
000,00 
000,00 
175,00 
00,00 
00,00 

721,00 
53,00 

168,00 
71,00 

000,00 
38,00 
00,00 
88,00 
41,00 
71,00 

135,00 
42,00 
0,030 
•0,00 

83,51 
91,25 
90,45 

9,20 
27,49 

91,82 
00,00 
91,45 

393,00 
000,00 
397.00 
1.556 

442,00 
430,00 
00,00 
00,00 

173,00 
00,08 
00,00 

000.00 
55,00 

170,50 
71,00 

000,00 
00,00 
06,00 
85,00 
41,00 
70,00 

134,00 
42,00 

008,00 
00,09 

Bolsa de algodón de LiverpooB. 
TELEGRAMA DEL DÍA 23 DE OCTUBRE DE 1911 

Ciirre Cierre da 
antsrier ayar 

Septiembre y Octubre 6.0S 5,12 
Octubro y Noviembre , 5,02 5,09 
Noviembre y Diciembre 4,96 5,03 
üiciombro y I'Tnc.ro '4,07 5,03 

Ventas do ayer cn Liverpool: 8.000 balas. 

ESPAÑOL.—A los ocho y tres cuartos.—Los in­
tereses creados.—García del Castañar. 

A las cuatro y media.—El abolengo.—García del 
Castañar. 

LA RA.—(Extraordinaria. Primer martes benefico--
aristocrático.—A las nuevo.—La do los ojos do cielo.. 
Nuestro compañero en la Prensa (dos actos).—Es-
trono de E l mensa jo (poema con música). 

A las cuatro y media.—La rima eterna (dos ac­
tos).—Canción do cuna (dos actos). 

APOLO.—A las sioto.—El pipiólo.—A las nueve.— 
Los hombres alegres.—A las diez y cuarto.—La mu­
ñeca ideal.—A las once y tres cuartos.—Lirio entra 
espinas. 

COMICO.—(Compañía Prado-Chicote).—A las seta 
y media.—(Doble). E l monaguillo de las Descalzas 
(dos actos).—A las diez y cuarto.—(Doblo). Gcnta 
menuda (dos actos). 

PRI C E . — A laa s i e t e . -E l húsar do la Guardi:!,.--
A las diez y cuarto.—La gatita blanca.—A las onco 
y media.—El reloj de arena. 

C O L I S E O I M P E R I A L (Concepción Jorónima. 8)* 
A las cuatro y cuarto y ocho y cuarto.—Películas.— 
A las cinco.—Azucena.—A las seis.—Do la China.— 
A las s iete . -La fuerza bruta.—A las nuevo y me­
dia.—Poláez.—A las diez y media.—(Especial). L a 
sombra. 

LATINA.—A las cuatro.—CinematÓRrafo.-A laa 
cinco.—Las solteronas.—A las seis.—(Especial). L a 
aldea do San Lorenzo (cuatro actos).—A las ocho.—< 
Cinematógrafo.—A las nuevo.—La cuerda floja.—A 
laa diez.-(Especial). E l gran Galeote (tres actos),. 

TR1ANON-PALACE (Alcalá, 20).—Esptctáculo da 
moda on Madrid.—Secciones desde las seis do I Í 
tardo.—A las siete.-Gran moda, especial pai'a las 
familias.—A las nuevo y media, diez y media y once 
y media.—Les Staras Dora-Pagan, Les Leo Dai\ 
nell's. Les Chiffonnotes, Keemvpd y Duveno!;.—. 
Gran éxito do la hermosa Livia Cervantes, y extra­
ordinario do Les Doretta y Nenita.—Películas nuo/" 
vas á diario. 

R E C R E O D E LA C A S T E L L A N A (Ayala, S).-Í-
Matinéo do cinco á ocho.—Concierto y cinematógra­
fo.—Noche, & las nnovo y media, tres grandes sesio. 
nes do cinematógrafo por el amcricaa-biograh, con­
cierto "por la banda y la orquosta, lolicr-skating, ca^ 
rrouael salud y otras ntrnccioneB.—Lunas, miércov 
lea y sábados, grandes bailes íaiuiharea.—Martos y 
jueves, carreras do cintaa en el skating. 

BENAVENTE.—Do seis & dooo y cuarto, sección 
continua do cinematógrafo. Todos los días ostrenoSf, 

P R I N C I P E ALFONSO.—Gran Ideal Cinema; to­
dos los días nuevos programas cinematográficos, 
Sección continua do cinco á doce. Grandes noveda­
des. 

ROMEA.—Do seis y media & ocho y media y d» 
nuovo y media á doco y media, socción continua da 
cinematógrafo.—Cambio diario do películas. 

C H A N T E C L E R (plaza del Carmen, 2, y Tctunn. 
81).—Do sois y media á ocho y inedia y de nuevo 
y modia k doco y media, sección continua de cine­
matógrafo. Tres mil metros do películas, novedad 
y estrenos. 

R E C R E O SALAMANCA (Ideal Polistilo).-Abier­
to todos los días do diez h una y do tros á ocho.—; 
Martes do moda.—Miércoles y sábados, carreras de 
cintas.—Skating cubierto.—Cinematógrafo y oirás 
diversiones. 

FRONTON CENTRAL.—A' las cuatro.—Prime* 
partido, i 50 tantos.—Mácala y Albcrdi (rojos) con« 
tra Elola y Trccet (azules).—Segundo, á 30 tan,, 
tos.—Aizpurúa y Elola (rojos) contra Tapia y Mo-1 
dosto (azules). 

IMPRENTA Y E^tttRpjTII 
37, SAI* XtARCOO, 37 



tí>4 de Óctubre 1911 

ra « 9 

h e a í ^ g o d e l s i g ü i e n t e p ^ o f c s o f 

m a n d a n t e D . A n t o n i o S á 

y D . E n m a a e T o m á s y 

. . a d o : T e n i e n t e C o r o n e l , pvoteso* d e l a A c a d e m i a d e I n f a n t e r í a , D . A l f r e d o 

2 : P a c h e c o , e ^ p r o f e s o t t d e l C o l e g i o d e G a a d a l a j a r a ; D . J o a q u í n A r a m i s u m , 

, p r i m e r T e n i e n t e d e I n f a n t e r í a . 

: D e 4 á 6 d e l a t a r d e 

J V I a r t í n e ^ : P e r a l t a ; 

C a p i t á n d e E s t a d o J W a y o r , 

T _ I S T T J H IEZJ I t T O 

C o r ^ v i 

8 " [ F I B B I B T J L B . J U S T E I E / I ^ O S , 

PRiMERA CASA EN ESPAÑA 
E S P E C I A L I D A D E N A R T I C U L O S P A R A E L C U L T O D I V I N O 

Candcleros, oandelabros, l á m p a r a s , lumi- í* Braseros, copas, tarimas y toda clase de 
— « . «J : . ,^ ~AM~™ NNNNNAA i a r t í cu los en la tón y bronco, niquelados y 

plate.idos. 
Especialidad en bastones, soportes y alza­

paños , siguiendo la ú l t i m a moda do las artos 
, decorativas domés t icas . 

¥ Especialidad en a r t í c u l o s do fon tane r í a . 

Se dora, platea y niquela á precios muy económicos. 
Exporíació:! á provincias. 

Ventas al comercio, por mayor.— Se remite catálogo ilustrado gratis 
Fabricación sobre proyectos ó dibujos. 

Mijos de MB de 1 

«a r i a s , arailas, custodias, cé l i cos , copones, 
patenas, ciriales, atrilea, sacras, t a b e r n á c u ­
los, balaustradas para coros y presbiterios, 
«tcétera , etc. 

I m á g e n e s de talla, ca r tón piedra y pasta 
fnadei-a. 

F Á B R I C A 

Calis da las Delicias, num. 20 
M A D R I D 

Teiáfono núiti. 1.034 
A L M A C E N E S 

Mocha, níím. 65 i S V c ' n S 

w m m i m t m m m m y l i p l i r i d c u JM 

lü 
G - I I B - A . H J T - A . S?. 

P A R A RÍO S M M S/IKTOS, MONTEVIDEO, B ü S i i O S A I R E S , 
UülDOS D E AMÉRICA, H A W A I ! , E T C . , E T C . 

v a | 
E l 19 de N o v i e m b r e el v a p o r A C Q I 

PR 
So garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y 

rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo-
ñCeros eléctricos, aparatos de desinfección, camas'de hierro, hospital, 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes 
aparatos de telegrafía sin hilos, que les permite estar en comunicación 
con la tierra ó buque t o d l o el w i a j ® . 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros­
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: Apartadlo n ú m , ü. Despachos: ir'isií T©^*^ irsía^s 
»o í l , , y Paseata de Tiair-^aj sí&ám. i. 

^ ' ' ' - para el Brasi l y la Argentiiia 
Servic io de las importantes l í n e a s postales^tal ianas^ 

I M i & y l a 

P R O K S M ^ S S I ^ L Í D ^ S ( S ^ L V O MODIFICACION) 
Para Rio Iflinoji*^ Sanios y B¿a©B30s3 Aií-ea, el paquete postal 

" T . A . O I U s T - A - é é 

(Vapor correo á doble hélice) que efectúa la travesía á Buenos Aires en trece días. 
Perteneciente á la Compañía " l i a l i a " ; saldrá el día 28 de Octubre. 

( E s t e v a p o r n o t o c a e n n i n g ú n p u e r t o e s p a ñ o l . ) 

Admite pasajeros de cámara y de tercera clase. Los de cámara, á precios equitativos. Pre­
cio en tercera, 175 pesetas para todos los puertos. 

Trato inmejorable, alumbrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viaje. Comida 
abundantísima, médico, medicinas y enfermería gratis. Telégrafo Marconi. Deben venir pro 
vistos de la cédula personal para el desembarque en Buenos Aires. 
Para pasaje y más informas acúdase á Juan Carrara é Hijos, calla 

ZARAGOZA 1903 

COH i 
B ! a l c a n c e de todos 

CON EL, 
M A R C A E L L £ 0 « í patenta de Invención) 

que ao vende en PASTÍLLAS en todas pflrte* 

lSúpo$ltarFos Victoria" á la gil' 
cerina solídlfscada desíierra el esíreñi-
rrpbit^é Caja, 1,50. 

12, Plaza de Herradores, 12 
{esquina á S a n Felipe Nori) 
A p a r a t o s d e c a í e f a c -

c i ó ü p o r p e t r ó l e o . C a l i e n ­
t a p i é s , m u c h o s m o d e l o s . 

Precios filos baratos. 

PAN DE V1ENA ^ 
M A R C A *S 

Enaaimadas, Ceros y brioches 
ca l ion íes m a ñ a n a y tardo. 

P a n gltiteu, centeno é integral. 

L A V I E N E S A 
Recoletos, 4 ; Serrano, 54; 

San Marcos, 28, y Postas, 4. 

A M e r t a s i i a t r í c n l a 

pesetas, 
internos, 

1 C Í P A L E 8 

E x t e n i o s , 3 0 

ARENAL 
1 5 0 

Y 

C A S A 
12, Plaza de Herradores, 12 

(esquina á Sau Felipe Neri) 
MÁQUINASPARA HACER CAFÉ 

desde 50 cént imos . 

Botellas fiicrmos y íliennario. 
P r e c i o s f i j o s b a r a t o s . 

GRAN P E L U Q U E R I A 
DE LORENZO MONEDERO 
¡Servicio de primera, 25 céntimot-

7. OAttUETA.S, 7 
Frcfe i Gobernación. 

Qe a<iml «•> anuncios y sus 
*^ cripcionos en la Adminis-
r a c i ó n do este p e r i ó d i c o . 

a m y A g r ó n o m o s 
Secciones independientes en absoluto. Se 

pregunta diariamente á todos los alumnos. Es­
tudio en la Academia para los externos que lo 
deseen. Excelente internado dirigido por los 
RR. PP. de los Sagrados Corazones. En las úl­
timas convocatorias ha ingresado esta acredi­
tada Academia todos los alumnos presentados. 
Amplios locales con más de cincuenta metros 
cuadrados de pizarra. 

PAN DE ViENA É S á ^ i 
M A R C A & W l & m 
exquisitos chocolates ela-

borndos á. l>mzo y r i ca s pas­
t a » p a r a pos t re . 

P a n gluten, centeno é integral. 

L A V I E N E S A 
Recoletos, 4 ; Serrano, 54; 

San Marcos, 26, y Postas, 4 . 

C A S A B 
12, Plaza de Herradores, 12 

{esquina á S a n Felipe Neri) 

Ajuar de casa, ufensiiios, 
baterías, cafeferas. 

F I L T R O S H I G I É N I C O S 
Precios f i j o s baratos. 

PAN DE VIENA 
M A R C A 

Se s i rvo en los gr.mdos hoteles 
y mesas a r i s t o c r á t i c a s . Horna­
da especial do cinco á sois do 
lá tarde, incluso los domingos. 

P a n gluten, centeno é integral. 

L A V I E M E S A 
Recoletos, 4; Ssrrano, 54; 

San Marcos, 26, y Postas, 4. 

12, Plaza de Herradores, 12 

(es^Mijm á S a n Felipe Neri) 

¡JAULAS!, dloz modelos nue­
vos, desde 60 c é n t i m o s . 

C A S A E S P E C I A L 
m E C I O S F I J O S B A R A T O S 

4 * S 

• ••>--.•-., '«M 

É oj 

de economía vendemos boni­
tos objetos en plata y en ero 

Msda'fas religiosas en oro y p̂ afa de ley i 
Relojes para bolsilio desde 5 pfas. I 

JOYERIA Y RELOJERIA | 

1 3 , M O N T E R A , 1 3 
S E COMPRA ORO, P L A T A Y PLATINO 

esciillor 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli­
giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar­
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
Para la correspondencia: VIGEHTE TENA, escultor, Valencia. 

12, Plaza de Herradores, 12 
(esquina á S a n Felipe Neri), 

Utensilios de cocina.-Batería? 
oompletas.-Menaje de casa. 

G R A N S U R T I D O 
P U E C I O S F I J O S HA RATOS 

J A B O N E S PERFUMADOS 
Agrua de Co lon ia , Qaiua 

y polvos de arroz. 

Camisería y guantería 

F A B I Á N P E R E D A 
PRECIADOS, 40, Y CARMEN, 49 

Farmaciabien ineía lada y cén­
tr ica vendo; 1. C. céd. 11.0S? 

ianos buenos, a lqui ler bara-
t is imo. H o r n o 1» Mata, 10. 

n casa par t icu lar oedon ga--
b í n e t e y alcoba con ó sin 

asistencia. JBAlutl iCKi, 7, 3.a 

finos; garbanzos leg í t imos da 
Fuen'osauco. Cliocolates espa­
ciales. Fel ipe Alvarez. 
11, . 'Mesonero R o m a n o s , 11 

C A S A M A R I N 
12, Plaza de Herradores, 12' 

{esquina á S a n Felipe Xerí) ' 
Fi l t ros h ig i én i cos para aguí, 

desde 6* c é n t i m o s . 
C - A . S A . E S I P E G I A - I i 

P R E C I O S F I J O S BARATOS 

Sucesor de S • ? O IR» IR» — L a más antigua de Madrid. 

precios sin compefenefa 
para ^nuncios, Reclamos, Noticias, Esquelas, y Aniversarios. 

Oficinas: DESENGAÑO, 9 al l3.-Teléfono 805. 
Pídanse presupuestos y tarifas con combinaciones económicas, que se envían gratis-

Dirección en MADRID: C . Dirección en VALENCIA: i_g3 Mar t ínez : , Fase ŝBl y GeniSj 22. 

f o i S e f í n d e E L D E B A T E ( 4 3 ) 

o 

USYQNJDA ESCRITA POR EL 

E S W . GARDEWÁL WISEftIAN 

T t » a d u e i d - a pov C . Q* 

facilitad de haceros daño á una persona 
q u e os hnbiese siempre aborrecido y me­
ditado vuestra ruina, ¿tendríais suficiente 
valor -de salvarla ó socorrerla ? 

—Seguramente... porque cuando Dios 
¡Xilina con los rayos de su sol y envía 
s?2 Knvia, así á sus amigos como á sus cne-
jnígos, ¿presumiría el débil mortal inven­
tar otra regla de justicia? 

Fabiola quedó suspensa al oir estas pa­
labras, que tanto asemejaban á las de la 
misteriosa vitela y tan idénticas á las teo­
rías morales de su esclava. Luego, diri­
giéndose á Sebastián: 

— S i no estoy trascordada, creo—le con­
testó con alguna viveza—que habéis vi­
vido álgón tiempo en Oriente; ¿halléis 
aprendido allí estos principios? Porque yo 
tengo en mi casa una mujer, adornada 
por cierto de cualidades bien extraordina­
rias, q u e es asiática, á la cual h e oído ideas 
j n u y semejantes á las vuestras, y qnc, por 
c i e r t o , sólo por s u voluntad sigue siendo 
esc lava . 

. ~ Y o ' ¿ n embai'í?o—i'^pondió Sebas­
t i a n , — n o las he nprcudido en remotas í l c -
tras; l a s he m a m a d o c o n la l eche -̂ c m í 

madre; aunque es verdad que traen su orí-
gen del Oriente. 

—Confieso que son muy bellas, conside­
radas abstractamente—observó Fabiola;— 
pero la muerte nos sorprendería antes de 
(pie pudiéramos poner en práctica la mitad 
de ellas, si las adoptásemos como norma 
de nuestra conducta. 

¿Y en qué mejor condición nos podría 

con expresiva aniiiiación.—No es así como 
yo lo entiendo. Yo tengo en nada la glo­
ria de que sólo se goza con la imagina­
ción. Hablo de la muerte común, que lo 
mismo puede alcanzarme á mí que al escla­
vo más desvalido; de aquella que puede 
consumirme por una calentura lenta y 
abrasadora, aniquilarme por una larga y 
obstinada tisis, atormentarme por vilecras 

hallar la muerte que cumpliendo con núes- |que me vayan paulatinamente devorando, 
tros deberes, por más que no lográsemos ó lo que es mucho más cruel, exterminar-
llcnarlos todos? 

—Pues yo—replicó Fabiola—soy del pa­
recer del antiguo poeta epicúreo: este 
mun Jo es un festín, del que me levantaré 
de bren grado cuando esté saciada, u t 
c o n v i r a s a i i t r , no antes. Quiero leer de 
cabo á rabo en el libro de la vida y cerrar­
le con serenidad y calma, así que haya 
acabado la última página. 

Sebastián meneó sopriéndose la cabeza, 
y contestó: 

—La página última del libro de este 
mur/iO no pasa del medio, y en ella se 

me por la cólera de los hombres... Pues 
bien, esa muerte, sea cualquiera el aspec­
to bajo que se me presente, viene de una 
región que adoro. 

—¿Pensáis hacerme creer que os sería 
grata la muerte bajo los horrorosos aspec­
tos que me acabáis de contar? 

—Sí, en verdad. Me traería tanta ale­
gría como el epicúreo siente cuando se 
abren de par en par las puertas del fes­
tín y distingue la mesa que resplande­
ce á la claridad de las lámparas, y á los 

i que la han de servir decentemente vestidos 
C^"ta> PJÍ^fc y coronados de rosas; tan inefable gozo 

lí n :^11-13 2Í?Ína inmc( lata l'nr.cpia como sieilte la aesposacía cuando le anun-el libro iluminado de una vida nueva, que 
iio: tiene última página. 

Os comprendo—repuso Fabiola con tono 
alegre.—Sois un militar valiente, y ha­
bláis como tal... Vosotros debéis estar 
siempre dispuestos para la muerte, que 

cian la entrada del futuro esposo que, 
cargado de magníficos regalos, VÍftíe á 
conducirla á su nueva morada, experimen­
tará mi extasiado corazón cuando la muer­
te en la forma que quiera venga á separar 
la puerta de hierro de este lado y la de 

una infinidad de accidentes os pueden acá-' oro del opuesto que conduce á la eterna 
ncar; pero á nosotras entrañas veces nos i mansión de una nueva vida y sin fin. 
acomete repentinamente, p>orque á los dé-1 Nada me importa que sea espantosamente 
biles se aproxima más escondida y miseri-:fco el mensajero que reclame la próxima 
cordiosa; vosotros tenéis á la \7ista un des-1 llegada de Aquel que es celestialmente 
lino glorioso cuando recibís de frente una hermosísimo. 
lluvia de saetas lanzadas por el onc.̂ iigo, 
y Sucumbís cubiertos de honor peinando 

—¿Y quién es Ese?—dijo Fabiola con 
intensa curiosidad.—¿No es posible verle 

en la hoguera funeral del soldado que' esieinb por entre las descarnadas coslillas 
coronada de trofeos- Para vosotros abre,, de» la muerte? 
después de la. muerte, sus adornadas pági­
nas el libro de la gloria. 

— N o , n o , s e ü o r a — c o n t e s t ó S e b a s t i á n 

—No—respondió Sebastián,—porque E l 
es .nuieií .nos ha de recompensar, no sólo 
por maestra conducta mientras vivimos. 

sino por nuestro modo de morir, i Bien­
aventurados los que hayan conservado sus 
corazones, en los que El está continua­
mente leyendo puros é inocentes, y cuyas 
acciones hayan sido virtuosas! Ellos dis­
frutarán de la resplandeciente visión y 
contemplarán á Aquel cuyas grandes re­
compensas no harán entonces más que 
principiar. 

Nos parece inútil encarecer cuán seme­
jantes parecieron á Fabiola estas doctri­
nes á las de Syra; y cuando se disponía á 
preguntar al noble soldado cifál era la 
fuente en que las había bebido, se presentó 
un esclavo en la puerta de la. estancia, des­
de donde respetuosamente dijo: 

—Señora, en este momento acaba de 
llegar un correo de Baia (i). 

—Con vuestro permiso, Sebastián—ex­
clamó Fabiola. — Que entre inmediata­
mente. 

El mensajero, cuyo caballo acababa de 
caer fatigado por el cansancio á la puerta 
de la casa, entró cubierto de polvo y pre­
sentó un paquete sellado á la joven pa­
tricia. 

Tomóle ésta toda trémula, y entretanto 
sus manos agitadas deshacían los cordo­
nes que le envolvían, preguntó balbucien­
te: 

—¿Es de mi estimado padre? 
—A lo menos os trae noticias suyas— 

contestó el mensajero. 
Deslió Fabiola el pergamino, pasó por 

el la vista, lanzó un grito y cayó sin sen­
tido- Pero Sebastiana, que afortunadamen­
te estaba observando los movimientos de 
la noble doncella, la sostuvo antes de que 
su cuerpo llegase al suelo; la colocó sobre 
un lecho, y luego encomendándola con 
gran solicitud al cuidado de las criadas que 

( i ) vSitio de baños muy á la meda. i n m e ­
d i a t o s á N á o o l e s . 

habían acudido al oir su gemido, se reti­
ró por delicadeza. 

Sóta con una mirada había compren­
dido I'abiola toda su desventura. Su pa­
dre había muerto. 

CAPITULO VIII 

MÁS L Ú G U B R E TODAVÍA 

Cuando Sebastián atravesaba el patio 
de la casa, encontró un grupo de escla­
vos reunidos alrededor del correo, que 
les estaba contando las particularidades 
de la muerte de su amo. 

La carta que Torcuato le había llevado 
había producido en él el apetecido efec­
tô  y trasladándose inmediatamente á su 
quinta, pasó varios días allí, en compa­
ñía de su hija, antes de ponerse en cami­
no para el Asia; mostróse durante este 
tiempo más amable que nunca; pero 
cuando se despidieron, tanto al padre 
como á la.hija les asaltó el melancólico 
presentimiento de que no se volverían á 
ver. Pronto, sin embargo, recobró Fabio 
su buen humor en Baia, donde 1c estaban 
aguardando con impaciencia algunos afi­
cionados á la buena vida, y donde tuvo 
que detenerse mientras se alistaba su ga­
lera, á la cual había hecho llevar, para 
su viaje, los más exquisitos vinos y los 
víveres más regalados que se encontraban 
en Campania. Durante los preparativos 
de marcha se entregó sin medida á sus 
gustos intemperantes, hasta que una vez, 
al salir del baño, luego de una opípara 
cena, le dió un accidente que lo dejó ca­
dáver á las pocas horas En su testamento 
instituía como única y universal herede­
ra á su hija. Su cuerpo lo estaban em­
balsamando nara llevarle á Ostia, n̂ su 

propia galera, á la salida del correo que 
fué portador de tan infaustas nuevas. 

A l oirías Sebastián, le pesó haber ha­
blado de la muerte de Fabiola en los t é r ­
minos en que lo había hecho, y se m a r c h ó 
apesadumbrado de la casa. 

El dolor que tan repentina desgracia 
ocasionó á la joven patricia, fué al p r i n ­
cipio tan intenso, que la hizo perder bas­
t a la razón; pero su juventud y la e n e r g í a ' 
de su carácter la defendieron, p o r m á s 
que el horizonte que a n t e sí veía se le 
presentase como un océano sin t é r m i n o , 
agitado por negras, hirvientes olas, so­
bre las cuales no flotaba más ser v iv ien te 
que ella. Su aflicción era, empero, ex t re­
ma é ilimitada, y ya unas veces cerraba 
los ojos, quedando sumida por i n t e rva los 
en un largo sopor, y a otras agitada y i"6' 
animada, alternativamente, luchaba en­
tre la vida y la muerte, daba vueltas de 
un lado á otro, en tanto que las mujeres 
que la asistían le administraban los reme­
dios que más adecuados les parecían para 
corregir la sucesión alarmante de sus de3-
mayos y convulsiones. Por fin, incorp0" 
róse en la cama, pálida, los ojos enjutos, 
•desencajados é inmóviles; con m o v i m i e n ­
tos casi imperceptibles rechazaba los cor­
diales que la ofrecían; y en este estado 
permaneció algunos días, como para l iza­
da por un estupor mortal, con las p u p » ^ 
casi insensibles á la luz, é inspirando a 
cuantos la rodeaban graves temores que» 
inflamado .su cerebro, comenzaba á e x t r a ­
viársele. 

Ansiando e n una ocasión probar e l in­
timo esfuerzo, e l médico que l a a s i s t í a 
acercó su boca á los oídos de la joven, 
b r preguntó: «¿Sabes, I'Váácla, ^nc W 
padre ha muerto?» Al oir estrs palabras,-
sobresaltóse ella, postróse, y u n repen t l r 
n o torrente de lágrimas a l i v i ó ;wi cora^ 

¿Se coniiniiará)jí 
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